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missão
A Revista CIRCUITOS: turismo social, escritas, movimentos e cir-
cularidades tem como missão incentivar e dar visibilidade à produ-
ção científica e às práticas consistentes em diferentes âmbitos socio-
culturais e territoriais, que tenham como foco o turismo socialmente 
comprometido, conforme diretrizes do Serviço Social do Comércio 
no Distrito Federal [Sesc/DF], que desde 1996 contempla o turismo 
social entre suas ações, associando-o à assistência social, à educa-
ção, à saúde, ao esporte e ao lazer, à alimentação e à restauração.
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A revista Circuitos: Turismo Social, Escritas, Movimentos e Circularidades 
nasce no seio da família Sesc-DF, compartilhando os mesmos valores institucionais: 
acolhimento, integridade, diversidade, excelência, sustentabilidade e inovação. 
A publicação conta com a parceria da Organização Internacional de Turismo 
Social – ISTO, por meio de sua Secretaria para as Américas, fortalecendo sua 
inserção em uma rede internacional dedicada ao Turismo Social e ampliando 
as possibilidades de circulação e intercâmbio de conhecimentos e experiências 
entre diferentes territórios.

No mesmo espírito, a revista Circuitos tem como missão incentivar e dar 
visibilidade à produção científica e às práticas consistentes em diferentes âmbitos 
socioculturais e territoriais que tenham como foco o turismo socialmente 
comprometido, conforme diretrizes do Serviço Social do Comércio no Distrito 
Federal – Sesc-DF, que desde 1996 contempla o Turismo Social entre suas ações, 
associando-o à educação, cultura, assistência social, saúde, esporte e ao lazer. 

Nesta edição inaugural estão reunidos os trabalhos mais bem avaliados no 
I e no II Congresso de Turismo Social Sesc DF, realizados respectivamente em 
2023 e 2024. Divididos em relatos de pesquisa e relatos de experiências, estão 
quinze narrativas centradas na apresentação e discussão sobre como um turismo 
socialmente comprometido pode contribuir para que as viagens e o lazer se 
tornem, de fato, um direito de todos os cidadãos e cidadãs brasileiras.
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Os relatos de pesquisa aprofundam questões como as tecnologias sociais e 
a urbanidade contemporânea, o Turismo Social em seu alinhamento com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, a acessibilidade, as manifestações e 
expressões culturais e a integração de grupos sociais e economicamente periféricos. 
Em todos eles, como questão de fundo, está a busca pela democratização da 
experiência turística e do lazer.

Os relatos de experiência nos trazem especialmente trabalhos realizados 
pelo Sesc em diferentes pontos do Brasil, como por exemplo, com mães atípicas, 
com vistas ao acolhimento dessas cuidadoras, muitas vezes desassistidas em 
seus cotidianos. Outros relatos apresentam parcerias entre o Sesc e entidades 
de extensão universitária, demonstrando resultados potentes e apontando 
caminhos com forte potencial para a utilização do turismo como ferramenta de 
acesso à cidade, ao lazer e à cultura.

Portanto, esta primeira edição da Revista Circuitos: Turismo Social, Escritas, 
Movimentos e Circularidades indica os caminhos aos quais a revista se propõe 
na divulgação e popularização da ciência, abrindo as portas do Sesc-DF, mas 
também da academia, para um maior diálogo com a sociedade e reconhecendo 
a importância fundamental do turismo e do lazer para a concretização de 
sociedades mais justas e includentes.

A parceria com a Organização Internacional de Turismo Social – ISTO, referência 
mundial no tema, fortalece a inserção do Sesc-DF no cenário internacional do 
Turismo Social, ampliando conexões estratégicas, intercâmbio de conhecimentos 
e acesso a experiências e boas práticas globais. Essa articulação aproxima 
pesquisadores, profissionais, instituições e territórios, favorecendo a inovação e 
a projeção das iniciativas desenvolvidas pelo Sesc-DF para além das fronteiras 
nacionais.

Sejam todos bem-vindos à nossa Circuitos!



Conectar conhecimentos, fazer circular aprendizados, construir juntos 

O lançamento de Circuitos: Turismo Social, Escritas, Movimentos e 
Circularidades representa uma nova oportunidade para refletir, compartilhar e 
construir conhecimento sobre o Turismo Social. Para a Organização Internacional 
de Turismo Social (ISTO), por meio de sua Secretaria para as Américas, participar 
desta iniciativa significa também colocar em prática uma das funções essenciais 
de uma rede: conectar conhecimentos, experiências e pessoas para gerar novos 
aprendizados e possibilidades de ação. 

O Turismo Social é um conceito em constante evolução. E não poderia ser 
diferente, porque o turismo é, antes de tudo, um fenômeno social. À medida 
que nossas sociedades se transformam, mudam também as formas como 
vivemos, nos relacionamos, nos deslocamos e desfrutamos de nosso tempo livre. 
Transformam-se as necessidades das pessoas, as relações com os territórios e as 
comunidades e os desafios que precisamos enfrentar. 

Isso não significa abandonar os princípios que historicamente sustentam 
o Turismo Social. Significa mantê-los vivos e sermos capazes de interpretá-los 
à luz de novas realidades. O acesso ao turismo e ao lazer continua sendo uma 
questão fundamental. Mas nossas perguntas se ampliaram. Hoje, precisamos 
perguntar também: quem participa? Quem decide? Quem se beneficia? Qual é o 
lugar das comunidades? Que transformações o turismo é capaz de gerar e o que 
permanece nos territórios? 

Novas perguntas não substituem necessariamente as anteriores. Elas ampliam 
nosso olhar e nos desafiam a continuar aprendendo. 

E, se o Turismo Social está em constante evolução, o conhecimento que o 
acompanha também precisa evoluir. Precisamos pesquisar, observar, experimentar 
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e sistematizar práticas, criando condições para que conhecimentos produzidos 
em diferentes espaços possam se encontrar, dialogar e circular. 

É justamente aqui que uma rede pode fazer a diferença. 

A ISTO reúne atores que, a partir de diferentes realidades, territórios e 
responsabilidades, compartilham uma visão humanista e social do turismo. 
Mas o valor de uma rede não está apenas em reunir organizações. Uma rede 
ganha sentido quando é ativada: quando cria conexões, aproxima experiências, 
faz circular conhecimentos e permite transformar desafios comuns em 
oportunidades de cooperação. A trajetória construída entre a ISTO Américas e o 
Sesc DF demonstra esse processo. Os encontros proporcionados pelo Congresso 
de Turismo Social permitiram aproximar perspectivas e fortalecer vínculos. Hoje, 
com o Sesc DF integrando a rede da ISTO, Circuitos representa mais um passo 
nessa trajetória: passar do encontro e da troca para a construção conjunta. 

Esse percurso também dialoga com o Encontro das Américas de Turismo 
Social, realizado em Florianópolis em 2025, quando uma chamada acadêmica 
de alcance continental permitiu reunir pesquisas e reflexões produzidas em 
diferentes contextos da região. Experiências como essas reforçam nosso desafio 
de criar mais pontes entre quem produz conhecimento sobre Turismo Social e 
quem pode utilizá-lo. 

Para a ISTO, democratizar o conhecimento significa mais do que torná-lo 
disponível. Significa contribuir para que ele possa ser acessível, compreendido, 
compartilhado e utilizado por públicos diversos. Se o Turismo Social promove 
acesso e inclusão, acreditamos que o conhecimento sobre Turismo Social 
também deve buscar ser acessível e inclusivo. 

Isso implica reconhecer que o conhecimento não é produzido em um único 
lugar. Ele se constrói nas universidades e nos centros de pesquisa, mas também nas 
organizações, na gestão de programas, nas políticas públicas, nas comunidades e 
nos territórios. Por isso, não se trata de escolher entre conhecimento acadêmico 
e conhecimento produzido a partir da prática. O desafio é fazê-los dialogar.  



A pesquisa pode nos ajudar a compreender e avaliar melhor nossas práticas; a 
experiência pode trazer novas perguntas para a pesquisa. 

A circulação desse conhecimento também nos permite ampliar perspectivas. 
Queremos que experiências e reflexões produzidas no Brasil possam dialogar com 
outros contextos das Américas e que os aprendizados construídos em outros países 
da região possam enriquecer, por sua vez, as reflexões e práticas brasileiras. Não 
para replicar modelos. Nossos territórios, comunidades e realidades são diversos. 
Conectar não significa replicar; significa conhecer, adaptar e inspirar novas respostas. 

É nesse sentido que celebramos o nascimento de Circuitos. 

Aspiramos a que a revista se consolide progressivamente como um espaço 
de encontro entre pesquisa e prática, reflexão e experiência, Brasil e Américas; 
um espaço capaz de colocar conhecimentos em circulação e, a partir deles, gerar 
novas conexões, perguntas e aprendizados. 

Este primeiro número é um ponto de partida. Seu percurso será construído 
pelas pessoas, experiências e debates que encontrem em suas páginas um 
espaço para compartilhar, questionar e aprender. 

Da ISTO Américas, celebramos este início e agradecemos ao Sesc DF pela 
confiança e pela oportunidade de construirmos juntos esta nova iniciativa. 

Porque uma rede se fortalece quando o conhecimento circula. E o conhecimento 
ganha verdadeiro valor quando nos ajuda a compreender melhor nossas realidades 
e a transformar nossa maneira de agir. 

Verónica Gómez
Diretora para as Américas
Organização Internacional de Turismo Social
ISTO Américas



CIDADES, INTELIGÊNCIAS 
E TURISMO: 
TECNOLOGIAS SOCIAIS COMO 
RECURSO ANALÍTICO DA 
URBANIDADE CONTEMPORÂNEA

Por Thiago Allis e João Alcantara de Freitas



12  |  CIRCUITOS: turismo social, escritas, movimentos e circularidades  |

Volume 1  |  2026

O principal objetivo da pesquisa foi o de estudar os conceitos e as práticas 

de cidades inteligentes numa perspectiva crítica, buscando um entendimen-

to mais amplo sobre o tema e, como consequência, apontar para políticas 

públicas inclusivas. Em particular, como um dos objetivos do projeto, bus-

cou-se caracterizar práticas de turismo urbano de natureza comunitária em 

São Paulo, a partir dos preceitos de tecnologia social, em contraposição ao 

ideário de cidade inteligente, dominante na literatura e no discurso público.

Se, tradicionalmente, o conceito de smart city é pautado na implementação 

de Tecnologias de Informação e Comunicação [TICs]1, a intenção desta pesqui-

sa era a de, com base nessas experiências, argumentar que é possível vislum-

brar um modelo de cidade inteligente mais igualitário, tendo como base o uso 

e a reprodução de tecnologias sociais. 

Tecnologia social é um conceito latino-americano que se refere a todo o 

processo, método ou ferramenta capaz de solucionar um problema social e 

que atenda aos requisitos de simplicidade, baixo custo, facilidade de reapli-

cação e comprovado impacto social. Além disso, a tecnologia social aponta 

para processos políticos que criam oportunidades para redefinir os arranjos 

entre grupos sociais, artefatos e métodos usados na vida cotidiana2.

 

Este relato tem como objetivo explorar o processo de 
pesquisa do projeto ‘A inteligência emana da cidade: va-
lor estratégico das tecnologias sociais na gestão urbana 
contemporânea’, desenvolvido entre novembro de 2021 e 
dezembro de 2022, com o apoio do Edital de Apoio a Pro-
jetos Integrados de Pesquisa em Áreas Estratégicas [PIPAE] 
da Pró-Reitora de Pesquisa e Inovação da Universidade de 
São Paulo. A equipe esteve formada por quatro docentes 
de diferentes unidades da USP, três bolsistas de iniciação 
científica e um pesquisador em estágio pós-doutoral.

1Greenfield, 2013; Hollands, 
2008; Wiig, 2016.
2Pozzebon & Fontenelle,  
2018; Dagnino, 2019.
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Figura 1:  
XXXXXXXXXX
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Fonte: Dados de pesquisa.

Para tanto, buscou-se olhar para zonas não centrais na cidade de São Pau-

lo e identificar coletivos onde houvesse alguma atividade que dialogasse com 

práticas turísticas, o que, ao longo da pesquisa, convencionou-se chamar de 

‘turismo alternativo’3. Seguindo o previsto no projeto, trabalhou-se com três 

coletivos, assim qualificados e localizados em diferentes zonas de São Paulo: 

(a) Quilombaque e a Agência de Queixadas, prática de “turismo de resistên-

cia”, com origem e atuação em Perus, Zona Noroeste; (b) Grupo Ururay, coleti-

vo que atua na preservação cultural do bairro de Penha de França, Zona Les-

te; (c) Acolhendo em Parelheiros, grupo de agroturismo de base comunitária 

e outros projetos sociais, atuante em Parelheiros, Zona Sul.

3Gard Mcgehee, 2002

 4Almeida, 2001.

Geralmente, entende-se turismo social como aquele fomentado pelo Estado 

ou por entidades da sociedade civil com objetivos claramente definidos de recu-

peração psicofísica e de ascensão sociocultural dos indivíduos, de acordo com os 

preceitos da sustentabilidade, que devem estender-se às localidades visitadas4.

 Nessa chave, a pesquisa em tela se assentou no pressuposto de Minnaert 

et al. (2011), que apontam que ‘turismo social’ se tornou um termo guarda-

-chuva para diferentes expressões desse fenômeno gerador de tensões, bem 

como das contradições nas diferentes interpretações e motivações. 
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Metodologia

A pesquisa parte do princípio de que os interstícios dos espaços e práticas 

urbanos proporcionam um conjunto de elementos para discutir inteligência 

social, turismo e a própria vida social urbana. Por isso, tem-se como enfoque 

empírico deste projeto o estudo de práticas de turismo urbano emergentes, 

que nascem e se difundem fora do mainstream do turismo convencional, ou 

seja, pela iniciativa de grupos sociais organizados e geralmente enraizados 

em comunidades periféricas.

Buscou-se, essencialmente, acompanhar os fenômenos – incluídos seus 

sujeitos, processos e relações espaço-temporais – quando eles acontecem. 

Por isso, em linhas gerais, a pesquisa buscou uma afiliação aos métodos 

da antropologia, em que pese o emprego adaptado de etnografias em uma 

perspectiva multissituada, ou seja, identificar padrões ou repetições de certas 

questões em contextos urbanos distintos, mas sempre nas bordas da cida-

de, em realidades não-centrais da cidade de São Paulo. Das ferramentas de 

pesquisa, destacam-se: pesquisa bibliográfica fundamental; observações e 

registros de campo; entrevistas em profundidade gravadas; oficinas de audio-

visual e uso de registros audiovisuais. 

O uso do audiovisual como instrumento de pesquisa é o que particula-

riza esta pesquisa. A intenção era a de não pesquisar os coletivos, mas com 

os coletivos. Isso porque se entende que a produção audiovisual feita pelos 

membros dos coletivos poderia ser útil para os próprios coletivos, tal como 

produziria dados para a pesquisa. Paralelamente, produziu-se um vídeo sín-

tese do projeto e que registra uma espécie de making of das oficinas. 

Por fim, em outra frente da pesquisa, de caráter mais institucional, foram 

levantadas e esmiuçadas as políticas públicas direcionadas para a constitui-

ção de São Paulo como cidade inteligente, partindo-se de material disponível 

publicamente (documentos, planos, programas, entrevistas, documentários, 

etc.), bem como houve a geração de dados primários a partir de entrevistas 

com agentes diretamente envolvidos com a produção dessas políticas. O obje-

to proposto, com isso, foi o de (re)construir um discurso e entender os conteúdos 
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Figura 2: Karina Góes 
entrevista Marina Camargo 

(Planta Feliz, Parelheiros). 
Fonte: Acervo da pesquisa.

das ações de promoção de políticas de cidade inteligente, pela perspectiva de 

seus agentes públicos diretamente e indiretamente envolvidos com as ações em 

curso na cidade.

Resultados: um breve panorama 

A pandemia de Covid-19 – e todos os seus rebatimentos – impôs novos de-

safios para os coletivos e para as comunidades em que eles estejam inseridos. 

Com a necessidade do isolamento social, as práticas relacionadas ao turismo 

precisaram ser interrompidas, trazendo algumas incertezas. Um exemplo é o 

que aconteceu com grupo do Acolhendo em Parelheiros. Por envolver cerca 

de uma dezena de produtores rurais, a articulação se torna mais complexa 

e demandaria mais tempo. Quando eclode a pandemia, o grupo estava em 

um momento importante de estruturação das atividades e a sua repentina 

interrupção, bem como todas as demandas mais emergenciais da pandemia, 

atrasaram seus planos. 

Ao analisar a dinâmica desses coletivos durante e após a pandemia, foi 

possível compreender o impacto que a crise sanitária teve sobre suas prá-

ticas turísticas. Além disso, a pesquisa contribuiu para identificar as estra-

tégias adotadas pelos coletivos para enfrentar os desafios impostos pela  
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Figura 3: XXXXXXXXX. 
Fonte: XXXXXXXXX.

pandemia e como essas estratégias podem servir como referência para ou-

tras iniciativas semelhantes.

Como indicado, o turismo era um operador analítico bastante importan-

te desta pesquisa, não sem referir a suas interfaces com processos urbanos 

no contexto paulistano. Um dos critérios para as escolhas dos territórios e 

sujeitos que seriam objeto da pesquisa foi justamente o fato de estarem de-

senvolvendo alguma atividade que dialogasse com a dinâmica do turismo: 

tours, visitas guiadas, experiências, hospedagens, mesmo que distantes dos 

conceitos e práticas clássicas, aceitas pelos cânones teóricos consagrados. 

O grupo Ururay, na busca pela preservação da memória e do patrimônio 

cultural da zona Leste de São Paulo, promove ações de visitas guiadas pelo 

território e participa da Missa Inculturada Afrobrasileira, celebrada no primei-

ro domingo do mês. A Comunidade Cultural Quilombaque contribuiu para 

que o bairro de Perus fosse considerado como Territórios de Interesse da Cul-

tura e da Paisagem e com a criação da Agência Queixadas de Desenvolvimen-

to Eco Cultural Turístico tem promovido visitação aos diversos pontos de inte-

resse no Museu Territorial Tekoa Jopo’í. Por fim, em Parelheiros, os pequenos 

produtores rurais têm buscado replicar a metodologia de trabalho do projeto 

“Acolhida na Colônia”5, que se mostrou bastante virtuosa em Santa Catarina. 
5Sobre o Acolhida na Colônia, 
ver Cunha Lima e Silva (2019).
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Figura 4:  
Encontro com Ururay, no 
bairro Penha de França.

Fonte: Arquivo da pesquisa.

Há certa cautela em categorizar tais atividades como turismo, uma vez que 

são destinadas principalmente para moradores da cidade de São Paulo. Nos 

parâmetros conceituais da Organização Mundial de Turismo (OMT), para ser 

considerado como turista, é necessário residir em outro município. No âmbi-

to desta pesquisa, há a predileção por compreensões que valorizem aspectos  

como o estranhamento que o sujeito experiencia ao movimentar-se e de que 

o turismo resulta da divisão binária entre o ordinário e extraordinário6.

Considerações finais 

Este projeto nasceu de uma ousadia, qual seja, atender ao chamado de 

um edital, a partir da contestação das ideias e teorias consagradas sobre cida-

des inteligentes. Apesar da implantação de soluções tecnológicas digitais se-

rem dominantes na literatura e nas práticas de cidades inteligentes, partiu-se  

da hipótese de ser possível identificar outras inteligências emanando da ci-

dade, para além (ainda que sem desconsiderar) das soluções digitais (conec-

tividade, comunicação virtual, emprego de apps e outros). E, em uma busca  
6Gastal & Moesch, 2007;  

Urry, 2007.
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mais específica, assumiu-se que as práticas alternativas de turismo urbano – 

frequentemente situadas à margem do que convencionalmente se entende 

como turismo urbano, inclusive nas políticas públicas – poderiam constituir 

espaços de produção dessa inteligência, ilustrando e pondo à vista outros sa-

beres que articulam a vida urbana. 

Assim, o trabalho buscou se concentrar no conceito de tecnologias sociais 

como anteparo de referência, na expectativa de que não apenas novos voca-

bulários, senão sentidos políticos de cidade, poderiam ser identificados, re-

gistrados, sistematizados e discutidos. E tudo isso pela via das práticas turís-

ticas, em que pesem fluxos de pessoas em geral do centro para as periferias, 

loci de existência e operação dos coletivos aqui selecionados.

Além dos resultados aqui apresentados e as entregas de diferentes nature-

zas e dimensões, este projeto oportunizou experimentação teórica e metodo-

lógica. O uso do audiovisual abre novas possibilidades de coleta e análise de 

dados, tal como nos incentiva a encontrar formas mais acessíveis de difundir 

os resultados da pesquisa. A iniciativa de não pesquisar os sujeitos, mas de 

pesquisar com os sujeitos, possibilita empurrar os limites da produção cientí-

fica, incorporando visões mais orgânicas acerca dos problemas de pesquisa, 

bem como tende a complexificar os olhares dos pesquisadores. 

Figura 5: XXXXXXXXX. 
Fonte: XXXXXXXXX.
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Introdução

O Turismo Social do Serviço Social do Comércio – Administração Regional 

do Rio de Janeiro [TS Sesc/RJ] atua como agente de transformação socioeco-

nômico com foco na inclusão e no desenvolvimento sustentável da atividade 

turística. Sendo o Brasil signatário da Agenda 2030, esse segmento apresenta 

um importante papel para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-

tentável [ODS]. 

Os 17 ODS da Agenda de 2030 representam um plano de ação para erra-

dicar a pobreza, proteger o Planeta e garantir que as pessoas alcancem paz e 

prosperidade, tendo como ambição não deixar ninguém para trás no propó-

sito de implementar ações de forma colaborativa1. Os Objetivos consideram, 

de forma equilibrada, as três dimensões para o Desenvolvimento Sustentável: 

econômica, social e ambiental. Estruturam-se, também, em cinco princípios 

que visam a: parcerias, paz, pessoas, planeta e prosperidade.

Nesse contexto, o Turismo Social é um importante aliado para o alcance 

dos ODS, visto que suas atividades compreendem iniciativas turísticas e edu-

cativas que permitam a realização plena das potencialidades de cada indiví-

duo como pessoa e cidadão, o respeito pela região turística, conscientização 

do consumo não discriminado, preços justos e acessíveis, integração de pes-

soas e visitação de lugares pouco conhecidos2.

O conceito do Turismo Social está voltado à garantia de acesso e ao direito 

ao lazer das pessoas economicamente vulneráveis, de forma justa e sustentá-

vel. Hoje atua também na inclusão social de forma mais ampla: o turismo para 

todos3. De acordo com a segmentação turística do Ministério do Turismo4, 

trata-se de agente propagador de diversos benefícios sociais, ao promover  

a igualdade de oportunidades, a equidade, a solidariedade e o exercício da 

cidadania na perspectiva da inclusão. 

O Sesc é uma instituição sem fins lucrativos que promove o Turismo  

Social no Brasil desde 1948 e tem como objetivos principais democratizar o 

acesso ao turismo, promover o desenvolvimento turístico ético e sustentável 

e contribuir para o desenvolvimento dos destinos5. Assim, com base nesses 

1 ONU, 2015.
2 França, Machado,  

& Souza, 2021.
3 OITS, 2018.

4 MTur, 2006.
5 Brasil, MTur, 2019.
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fundamentos, para o presente estudo busca-se investigar como o segmento 

Turismo Social, executado pela Instituição Sesc/RJ, contribui para o alcance 

de alguns dos ODSs. 

O conjunto metodológico que serviu para identificar as ações e diretrizes pro-

postas pelo TS Sesc/RJ, foi direcionado pela revisão de bibliografias e pesquisa 

documental. A análise dos materiais institucionais, referenciais programáticos, 

atas e relatórios foi de suma importância para mensurar as ações de desenvolvi-

mento sustentável operacionalizadas pela Instituição. Por outro lado, a constru-

ção desse percurso metodológico tem um caráter exploratório e descritivo. 

Resultados

A partir deste momento, será dada ênfase nos objetivos identificados em 

consonância com as diretrizes do setor de TS Sesc/RJ. Segundo o MTur (2019), 

o Turismo é citado de forma direta, nos ODS 8, ODS 12 e ODS 14, que propõem 

crescimento econômico inclusivo e sustentável, consumo e produção susten-

táveis e uso sustentável de oceanos e recursos marinhos, respectivamente. 

Porém, o setor “tem o potencial para contribuir, direta ou indiretamente, para 

todos os Objetivos”6. Assim, apesar da contribuição ampla, para melhor des-

crever as ações do TS Sesc/RJ, foram incluídos como meta do estudo, os Ob-

jetivos 3, 4, 5, 8, 10, 11, 12 e 13.

No que se refere ao Objetivo 3, ‘Saúde e Bem-Estar’, o TS Sesc/RJ atua 

na promoção de ações socioeducativas que contribuam para o bem-estar 

e qualidade de vida dos trabalhadores do comércio, de bens, serviços e tu-

rismo, seus familiares, comunidade e sociedade. Segundo a Organização In-

ternacional do Turismo, o “turismo social compreende quaisquer atividades 

que contribuam, de forma justa e sustentável, para um maior acesso a férias  

e atividades turísticas para todos”7. Projetos Institucionais, como o Dia do 

Comerciário, passeios do Programa de Comprometimento e Gratuidade,  

Dia Mundial do Lazer, Sesc Verão, Colônia de Férias, Março Delas e Natal Sesc 

são alguns dos muitos projetos realizados pela Instituição que contribuem 

para melhor qualidade de vida em sociedade. 
6 Brasil, MTur, 2019.
7 OITS, 2018, s.p.
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O projeto Caminhada em Defesa da Pessoa Idosa, realizada em parceria 

com o setor de Assistência, tem o objetivo de incentivar os cuidados com a 

saúde na terceira idade. Cabe ressaltar que alguns desses projetos também 

corroboram para conquista do Objetivo 5, em “Alcançar a Igualdade de Gê-

nero e Empoderar todas as Mulheres e Meninas”. O projeto Março Delas, em 

comemoração ao Dia Internacional da Mulher, oferece uma visão crítica para 

a sociedade, fundamentado em uma análise das lutas das mulheres por auto-

nomia e equidade social. A exemplo, a UO Sesc Quitandinha realizou, durante 

a programação do ano de 2021, entrevistas com mulheres do setor de turismo 

que superaram preconceitos sofridos na profissão, os seus relatos de expe-

riências apresentando o turismo como agente transformador. 

Figura 1:  
Caminhada Sesc 

pela Valorização da 
Pessoa Idosa 2024.

Fonte: Divulgação Sesc-RJ.

Em continuidade, na seara do Objetivo 4, ‘Educação de Qualidade’, o TS 

Sesc/RJ desenvolve parcerias com instituições de ensino público, fomen-

tando passeios e atividades com foco no desenvolvimento de competências 

(culturais e técnicas), além de atividades inclusivas para pessoas com defi-

ciências. Por meio do Projeto de Turismo Hospitalidade e Inclusão, o Sesc/

RJ, em conjunto com a Faculdade de Turismo e Hotelaria, da Universidade 

Federal Fluminense, e a Escola Especial Favo de Mel, promove anualmente 
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diversos passeios para pessoas com deficiência intelectual, contribuindo 

para autonomia e aprendizagem desses sujeitos. No desenvolvimento de 

pesquisas no âmbito do turismo inclusivo, alinhado ao Código Mundial de 

Ética do Turismo, busca “promover um turismo responsável e sustentável e 

acessível a todos, no exercício do direito que qualquer pessoa tem de utili-

zar seu tempo livre em lazer ou viagens e no respeito pelas escolhas sociais 

de todos os povos”8.

No que tange ao Objetivo 8, ‘Emprego Digno e Crescimento Econômico’, 

o Turismo Social do Sesc/RJ promove empregos diretos e indiretos, na con-

tratação de sua equipe técnica, guias de turismo e fornecedores. Em todas as 

viagens, há o acompanhamento de um guia de turismo devidamente creden-

ciado no MTur, cuja contratação é realizado via edital, aberto aos profissionais 

em um sistema de rodízio, garantindo as mesmas oportunidades de trabalho 

para todos. As viagens oferecidas pela Instituição movimentam a economia 

local, com almoços em restaurantes, diárias em hotéis, visitação a pontos  

turísticos, a feiras de artesanato, passagens, taxas de serviços (como pedá-

gios), entre outros aspectos.

Atua também no Objetivo 10, acerca da ‘Redução das Desigualdades’, 

como já mencionado, no incentivo das economias locais de destinos com 

pouca visibilidade, incentivando a geração de renda nestas localidades 

na baixa temporada. Por meio do Projeto Turismo na Baixada, o TS inclui 

em seus roteiros a Baixada Fluminense como um polo turístico, gerando 

visibilidade para os municípios participantes. No PCG, os trabalhadores do 

comércio e seus dependentes, estudantes ou egressos da rede pública de 

educação básica que possuam renda inferior a três salários-mínimos, são 

beneficiados com atividades gratuitas em projetos especiais, visando a ga-

rantir o acesso ao turismo por todos, independente de suas condições so-

cioeconômicas. 

No âmbito do Objetivo 11, ‘Cidades e Comunidades Sustentáveis’, a Ins-

tituição fomenta diálogos de educação ambiental e mobilidade urbana sus-

tentável em suas redes sociais e unidades operacionais. No ano de 2021,  8 OMT, 1999, S.P.
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em comemoração ao Dia Mundial do Meio Ambiente, a Instituição realizou 

diversas ações de promoção do Turismo Sustentável, durante duas sema-

nas. Foram convidados representantes do Parque Natural Municipal de Ni-

terói, Reserva Particular do Patrimônio Natural Bom Retiro e Parque Natural 

Municipal Montanhas de Teresópolis, para realizarem a apresentação de 

seus atrativos e fomentarem práticas conscientes de Turismo nestes locais. 

Cabe ressaltar que suas Unidades Operacionais e Hoteleiras promovem 

também atividades como cicloturismo, principalmente em eventos de pro-

jetos como o Sesc Verão, com grande alcance de público. 

As UO Niterói, Nova Friburgo e Ramos desenvolvem atividades de ciclo-

turismo continuamente. Além disso, em suas 18 UO são promovidas cami-

nhadas ecológicas e clubes de caminhada. Tais ações incentivam o uso de 

transportes alternativos com melhor eficiência energética, protegendo e 

recuperando o uso sustentável do ecossistema. Dessas formas, corroboram 

também para a implementação e alcance dos objetivos 12, ‘Consumo e Pro-

dução Sustentável’, e 13, ‘Tomar Medidas Urgentes para Combater a Mudança 

Climática e Seus Impactos’, incentivando seu público a escolher opções de 

lazer de baixo impacto ambiental.

Figura 2:  
Ciclismo – bike tour.

Fonte: Sesc RS.
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Discussão

O processo investigatório abordou oito dos 17 ODS descritos na Agenda 

2030. Os resultados demonstram que as ações realizadas pelo setor de Tu-

rismo Social alcançam as diretrizes de sustentabilidade em diferentes proje-

tos institucionais que visam ao bem-estar social. Dos projetos mencionados,  

o cicloturismo [bike tour] e o clube da caminhada expressam as ações de de-

senvolvimento sustentável na esfera ambiental, com o estímulo de práticas 

de lazer em ambientes naturais, a parceria com o setor de esporte no desen-

volvimento de atividades físicas, a educação e conscientização ambiental de 

atrativos naturais. 

Na esfera social, a caminhada em Defesa da Pessoa Idosa, o Turismo Hos-

pitalidade e Inclusão, Março Delas são alguns projetos que visam a ações de 

caráter inclusivo, com acessibilidade dos serviços e melhoria da qualidade de 

vida de seus beneficiários. Nesse aspecto, a esfera socioeconômica por meio 

dos passeios PCG, permite também o direito ao lazer a uma camada da popu-

lação de baixa renda, na redução das desigualdades sociais.

Em âmbito econômico, o TS levou mais de 50 mil pessoas para viajar, além 

dos 45 municípios fluminenses visitados9. Os passeios e excursões visitaram 

diversos destinos, ampliando a visibilidade a locais pouco conhecidos do 

grande público, como os localizados na Baixada Fluminense, que foram con-

templados por um projeto especial: o Turismo na Baixada. 

 O Turismo Social do Sesc/RJ fortalece as economias locais, diminuindo as 

desigualdades e distâncias sociais, promove a inclusão para todos e o desen-

volvimento sustentável, contribui no fomento da educação e conscientização 

socioambiental de seu público, além de colaborar para a geração de empre-

gos e renda de seus agentes. Representa, também, um modelo para que o 

trade turístico fluminense incorpore tais ações em suas políticas e estratégias 

de atuação no âmbito do turismo regional. 9 França et al., 2021.
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Conclusão 

Com base no levantamento realizado, a pesquisa demonstrou que o Tu-

rismo Social desenvolvido pelo Sesc/RJ é um representante fundamental 

no alcance dos ODS no cenário estadual, de forma direta e indireta. Como 

agente social, corrobora para inclusão e garantia do direito ao lazer a to-

dos sem distinção. É também uma importante fonte de receita e geração 

de empregos, pois, por meio de suas ações, consegue mitigar as diferen-

ças regionais fomentando o turismo em destinos com pouca visibilidade,  

gerando renda em diversos níveis. Promove ainda, a educação turística sob 

a ótica sociocultural e ambiental, desenvolvendo diálogos sobre conscienti-

zação ambiental, patrimonial, alteridade, cidadania, inclusão, entre outros, 

atuando na formação responsável de sua clientela e valorizando a cultura e 

o patrimônio dos locais visitados. 

Analisando esses resultados, foi possível identificar ações concretas reali-

zadas pela Instituição que apontam como as diretrizes do Turismo Social do 

Sesc/RJ estão em consonância com os ODS nas três esferas propostas pela 

Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável: econômica, social e am-

biental. Dessa forma, o TS contribui para que os impactos negativos do tu-

rismo sejam minimizados e seus benefícios distribuídos de forma igualitária. 

Essas ações de cunho sustentável comprovaram serem fundamentais 

para o cenário atual e futuro, por meio da adoção de estratégias que possam 

minimizar os impactos locais e globais. Prezar pela melhor qualidade de vida 

da clientela do Sesc e sociedade em geral sempre foi uma das premissas da 

Instituição. Educar com o Turismo tornou-se muito mais do que um elemento 

presente nas atividades, pois é proposto um referencial a ser seguido, com 

práticas de lazer que levam a clientela a adquirir um enriquecimento cultural 

único em cada atividade que participam.
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Introdução

Esta comunicação, inspirada a partir das considerações em texto de Bis-

po dos Santos (2023), intelectual e liderança quilombola brasileira, sobre as 

forças coletivas que permitem cambiares positivos e não hierarquizantes/

coloniais entre sujeito e natureza, que ademais também são efetivados pela 

valorização das diferenças e diversidades entre os sujeitos na cotidianidade 

das suas relações socioculturais. Trata-se de resultado analítico de uma ação 

proposta em 13 de maio de 2024, por uma disciplina do curso de Gestão em 

Tecnologia de Turismo, que ocorreu em um município do interior do Estado 

de Mato Grosso durante as atividades do evento de divulgação científica co-

nhecido como Pint of Science, que também aconteceu em outros municípios 

brasileiros e demais países, na mesma época. 

A ação/pesquisa realizada pretendeu compreender o que seria acessibili-

dade no município, a partir das percepções do público participante e, poste-

riormente, correlacioná-la com as discussões vistas em sala sobre o campo 

do turismo e da acessibilidade. Nessa ação, realizada em maio de 2024, 60 

pessoas, do total de partícipes do Pint of Science, aceitaram voluntariamente 

Figura 1:  
XXXXXXXXXXXXXXX.

Fonte: XXXXXXXXXXXXX.
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responder as perguntas do formulário, constituídas de abertas, semiabertas e 

fechadas. Cabe destacar que o turismo acessível, compreendido pelas auto-

rias deste texto, remete ao atendimento/garantia às comunidades, trabalha-

dores e à demanda turística, de possibilidades não estigmatizantes do uso e 

circulação dos espaços de interesse ao turismo com bem-estar, segurança, 

dignidade, respeito às diferenças e diversidades, vulnerabilidades e necessi-

dades de cada grupo, promovendo a inclusão, equidade e o turismo enquan-

to um direito social1. 

Resultados

A compreensão de turismo acessível apresentada converge com as publi-

cações de Almeida (2016) e Cheibub (2012) sobre turismo social: um conjunto 

de ações/disposições, encampadas pelo Estado e às diversas representações 

da sociedade civil, que pretendem democratizar o turismo a determinados 

grupos que se encontram em condições de vulnerabilidade econômica, cul-

tural e social. 

A partir das breves ponderações dispostas neste texto, apresenta-se o 

objetivo central do trabalho: costurar, qualitativamente, reflexões analítico-

-comparativas entre os resultados obtidos em uma ação/pesquisa proposta 

durante as atividades do Pint of Science de 13 de maio de 2024, com estudos 

selecionados pelas autorias e realizados no campo da acessibilidade e do tu-

rismo social, de maneira que sejam apresentados os cambiares e confluên-

cias entre esses dois campos2. 

Para atender ao objetivo central proposto, destaca-se que este trabalho 

está orientado por uma perspectiva metodológica situada e qualitativo-in-

terpretativa, conforme as considerações de Minayo (2002) e Moreira e Caleffe 

(2006), constituído por fontes primárias e secundárias da pesquisa. As fontes 

primárias remetem a apresentação de excertos dos principais resultados ob-

tidos na pesquisa realizada durante o referido Pint Of Science. 

Das 60 pessoas do público respondente e participante do evento de divul-

gação científica, a sua maioria foi de mulheres, negras (somando-se pessoas 

pardas e pretas), residentes do município, com ensino superior incompleto, 

1 Feitoza, 2021; Silva & Costa, 
2018; Duarte et al. 2015; Brasil, 

2015; Goffman, 1988.
2 Bispo dos Santos, 2023.
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renda de até um salário-mínimo vigente em 2024, solteiras, que se encontra-

vam na faixa etária de 15 até 24 anos. 

Já as fontes secundárias constituíram-se da seleção de textos sobre 

acessibilidade, turismo e Turismo Social. Com relação aos relatos descri-

tos das perguntas abertas (entendimentos sobre o que seria acessibilidade 

e avaliações/percepções sobre a acessibilidade no município), realizadas 

à época: a maioria das pessoas respondentes compreende acessibilidade 

enquanto uma adequação física dos espaços públicos de circulação/socia-

bilidades cotidianas. 

Poucas pessoas estabeleceram conexões, em suas respostas, com outros 

elementos que também são fundamentais para se pensar acessibilidade  

(e, por conseguinte, o turismo social), por uma perspectiva inclusiva: neuro-

diversidade e cognição, sociabilidades/cultura, econômica, apenas para citar 

exemplos. Boa parte das 60 pessoas partícipes da pesquisa cobrou políticas 

públicas mais visíveis para a população do município sobre a temática, assim 

como destacaram o caráter positivo em se realizar uma pesquisa dessa natu-

reza em um evento de divulgação científica.

Após a realização da pesquisa, os resultados foram discutidos posterior-

mente pela turma do primeiro semestre de Turismo e Acessibilidade, que 

identificou que, embora sejam reconhecidos avanços no país, inclusive a 

partir do Estatuto Brasileiro da Inclusão de Pessoas com Deficiência (2015),  

é necessário aprofundamento das discussões sobre a temática não apenas 

no campo do turismo, mas em outros campos da vida pública e privada. 

Todo ser humano passará, em algum momento de sua existência e cam-

biares no mundo, por algum tipo de condição física e cognitiva temporária  

e/ou permanente debilitante, que irá requerer sensibilidade, acolhimento e 

respeito de toda sociedade, da família e do Estado, às suas necessidades re-

queridas. É pela discussão de temáticas como essas que é possível combater 

estigmas, fundamentados na reprodução de estereótipos violentos cogniti-

vos, morais e afetivos de um tempo/momento social, que nega a determina-

dos grupos o direito de ser, estar e confluir no mundo, inclusive por intermé-

dio do turismo enquanto um direito acessível a todas as pessoas3.
3 Goffman, 1988;  
Bispo dos Santos, 2023.
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Introdução

O objetivo deste trabalho é o de discutir a importância do Turismo Social 

como instrumento para garantia de cidadania e ressocialização de adoles-

centes em acompanhamento socioeducativo, destacando a necessidade de 

políticas públicas que assegurem o acesso equitativo a práticas de desenvol-

vimento integral deste grupo. Nesse sentido, a discussão articula os conceitos 

de Turismo Social e Lazer, que abrangem programas e políticas que facilitem 

a inclusão desses grupos em atividades que favoreçam o enriquecimento cul-

tural e social. 

O turismo social pode oferecer aos adolescentes a oportunidade de explorar 

novos ambientes, interagir com diferentes culturas e desenvolver habilidades 

sociais, contribuindo para sua formação pessoal e social. A Lei n. 12.594/2012, 

que institui o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE) e re-

gulamenta a execução das medidas socioeducativas destinadas a adolescente 

que pratique ato infracional, prevê, no seu Art. 8°, que os planos de atendimen-

to devem prever “ações articuladas nas áreas de educação, saúde, assistência 

social, cultural, capacitação para o trabalho e esporte”1. 

Para realização deste trabalho, foi necessário executar revisão de literatura 

sobre Turismo Social, Lazer, Inclusão Social e Medidas Socioeducativas.

Referencial 

O Lazer e o Turismo Social configuram-se como componentes essenciais 

para o desenvolvimento completo dos adolescentes, especialmente daque-

les provenientes de áreas periféricas, em situações de risco ou internação. 

Embora o lazer esteja contemplado em importantes declarações interna-

cionais e legislações nacionais, a literatura revisada aponta para a falta de 

valorização do lazer na formulação e implementação de políticas públicas. 

Dessa forma, a relevância do Lazer torna-se ainda mais evidente, já que 

“não vem sendo acompanhada pela ação do poder público, com o esta-

belecimento de políticas setoriais, na área, devidamente articuladas com 

outras esferas de atuação”2.  

1 Brasil, 2012.
2 Marcellino, Barbosa,  
& Mariano, 2007, p. 2.
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Neste trabalho, compreende-se o Lazer como uma conquista da classe 

trabalhadora, fruto de um intenso movimento de resistência demandante 

pela redução das jornadas de trabalho. “A conquista de um período menor 

de trabalho diário, assim como o direito a férias, foi uma linha de ataque do 

assalariado, que teve suas vitórias e derrotas ao longo do tempo”3.

O conceito de Turismo Social, definido pelo Ministério do Turismo, pres-

supõe que a condução e a prática do turismo devam promover “a igualdade 

de oportunidades, a equidade, a solidariedade e o exercício da cidadania na 

perspectiva da inclusão”4. Dessa forma, ao objetivar uma igualdade de opor-

tunidades para todas as pessoas, deve considerar a diversidade de classe, 

gênero, cor/raça e corpos, que de outro modo não teriam acesso a certos 

locais e experiências, possibilitando a valorização da cultura local e o desen-

volvimento da comunidade.

Já para Marcelo Almeida, o “turismo social é aquele fomentado socio-

politicamente pelo Estado e organizado por entidades da sociedade civil”5. 

Portanto, é responsabilidade do Estado prover políticas públicas para o de-

senvolvimento de projetos que possam gerar uma mudança no modo como 

as pessoas pensam o turismo de forma mais humana, empática e democra-

tizada. A privação de liberdade pode ser desafiadora e estressante para os 

adolescentes, e o Lazer tem o efeito de permitir momentos de descanso e 

divertimento para aliviar o estresse e a ansiedade. As atividades recreativas 

têm um impacto positivo no bem-estar do adolescente.

O Lazer e a Recreação estão interligados para proporcionar aos adoles-

centes momentos livres fora do alojamento e das atividades obrigatórias.  

O Lazer não consiste apenas em proporcionar momentos de descanso e di-

vertimento, é também considerado como um meio de desenvolvimento pes-

soal e social e como tendo um duplo aspecto educativo. Nesse sentido, a prá-

tica do Lazer no âmbito socioeducativo de internação deve ser reconhecida 

como espaço formativo que vai além do simples entretenimento.

 O Lazer pode ser um meio facilitador para a saúde, a formação humana e a 

transformação social dos adolescentes. É um direito legalmente constituído,  

3 Bacal, 2003, p. 70.
4 MTur, 2021, p. 6.
5 Almeida (2001, p. 128).
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porém, muitas vezes relegado, violado e negligenciado, especialmente no 

contexto da privação de liberdade. Podemos perceber a importância do La-

zer e do Turismo Social para a ressocialização dos adolescentes, como já 

foi verificado por Reis, Moreira e Simões (2023) e por Oliveira e Conceição 

(2020), a partir de um exemplo de prática de esporte e lazer, ocorrida no 

estado do Mato Grosso.

Oliveira e Conceição apresentam como o esporte muda a perspectiva 

do jovem em relação ao seu tempo para vivenciar e se satisfazer, demons-

trando que o investimento em ações de Lazer é benéfico para saúde, o que 

pode ser prejudicado por uma rotina sedentária e noturna. Os mesmos 

autores também mostram dados sobre adolescentes em cumprimento 

de medida socioeducativa de internação, no estado de Mato Grosso, em 

que analisam 36 PIA (Plano Individual de atendimento ao Adolescente), 

elaborados entre 2017 e 2018, oriundos de sete Centros de Atendimento 

Socioeducativo daquele estado. 

Figura 1:  
Participantes do projeto.

Fonte: Acervo do projeto.
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Os resultados mostram que as atividades de Lazer mais menciona-

das entre os adolescentes, como “banho de rio” (27,78%) e “jogar bola na 

rua” (22,22%), estão ligadas a interesses físicos do tempo livre, que ocor-

rem sem, necessariamente, o desenvolvimento do potencial educativo do  

Lazer. Reconhecemos que essas ações não são em si transformadoras, pois 

o investimento em Lazer, Cultura e Esporte deveria ter ocorrido antes de 

os adolescentes terem cometidos atos infracionais, como instrumento de 

política preventiva. 

Ou seja, as ações de lazer desenvolvidas entre os adolescentes em cum-

primento de medidas socioeducativas são, sem dúvida, importantes, mas po-

dem ser consideradas, de certa forma, paliativas, pois funcionam como alívio 

da situação em que se encontram no momento.

Figura 2:  
Visita guiada  
no âmbito do projeto.

Fonte: Acervo do projeto.
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Considerações 

Concluiu-se que o Turismo Social desenvolve o crescimento cultural dos 

indivíduos, democratizando o acesso ao Lazer e promovendo a ressocializa-

ção. Está ligado diretamente ao conceito de cidadania, possibilitando a in-

clusão de jovens em acompanhamento socioeducativo para ampliar o en-

tendimento e repensar o papel do Lazer como ferramenta de ressignificação 

e oportunidade de desenvolvimento, em contextos nos quais a violência é 

normalizada e o acesso ao Lazer é um luxo, principalmente para o jovem peri-

férico, cuja realidade é marcada pela precarização e escassez de investimen-

tos voltados à cultura.

Cabe a mediadores do turismo introduzir o conceito de Turismo Social 

para a democratização do indivíduo excluído historicamente e geografica-

mente dessas formas de Lazer. Promover o Lazer de uma forma pedagógica 

é estimular à participação para a cidadania. É preciso lembrar também que o 

jovem só poderá usufruir de equipamentos de Lazer e Cultura se estiver em 

boas condições, preservado e principalmente se existir. Caso não exista, que 

ele seja estimulado a desenvolvê-los, utilizando de suas habilidades sociais, 

culturais e artísticas para ser protagonista do próprio Lazer.

Além de tudo já mencionado, é fundamental reconhecer que o Turismo 

Social tem o potencial de transformar as relações sociais e econômicas den-

tro das comunidades. Quando os jovens participam ativamente na criação e 

manutenção de espaços culturais e de lazer, eles não só adquirem habilida-

des práticas e organizacionais, mas também se tornam agentes de mudan-

ça em suas próprias comunidades. Isso pode gerar um efeito multiplicador,  

em que esses jovens inspiram outros a se engajarem em atividades seme-

lhantes, criando uma rede de apoio e desenvolvimento comunitário. Em lon-

go prazo, a integração desses jovens ao Turismo Social pode contribuir para a 

redução da sua reincidência na prática de atos infracionais e, por consequên-

cia, nos acompanhamentos socioeducativos. 
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Introdução

O presente artigo explora o papel do Turismo Social como promotor cultu-

ral no contexto do Festival Folclórico de Parintins, um dos mais emblemáticos 

eventos culturais do Brasil. Criado em 1965, o Festival tem evoluído significa-

tivamente, tornando-se um fenômeno cultural e turístico que atrai milhares 

de visitantes anualmente. A rivalidade entre as agremiações dos bois Garanti-

do e Caprichoso, que começou em 1966, adicionou uma dinâmica de compe-

tição saudável, impulsionando o crescimento do Festival e contribuindo para 

a consolidação de Parintins como um importante destino turístico. 

Embora os benefícios econômicos sejam substanciais para a cidade, a distri-

buição desigual dos ganhos levanta questões sobre quem realmente se beneficia 

deste evento cultural. Este estudo visa a analisar essa dinâmica, com foco na for-

ma como o Sesc, através do Turismo Social, busca incluir trabalhadores do co-

mércio e seus dependentes na experiência cultural. Assim, promove-se a inclusão 

social, democratiza-se o acesso a eventos culturais tradicionais, proporcionando 

uma reflexão sobre as práticas sustentáveis e inclusivas no turismo cultural. 

 A metodologia utilizada no presente artigo foi quantitativa-qualitativa, 

combinando pesquisa documental e formulário de avaliação do Sesc, do Fes-

tival Folclórico de Parintins. A pesquisa documental incluiu a análise de rela-

tórios, publicações acadêmicas, materiais promocionais do Festival sobre o 

impacto socioeconômico e cultural do evento. Os gráficos presentes adiante 

foram ajustados a partir da pesquisa de satisfação do Turismo Social do Sesc/

DF. Essa abordagem metodológica possibilitou uma visão abrangente e deta-

lhada sobre como o Turismo Social é capaz de agir como agente de mudança.

O Boi Bumbá

Chamado de Bumba-Meu-Boi no Maranhão e de Boi-Bumbá no Amazonas 

e no Pará, a primeira referência conhecida a eles é datada no ano de 1840, em 

Recife, no qual não se trata de descrição, mas apenas comentários soltos sobre 

a brincadeira. Enquanto a segunda referência é do ano de 1859, em Manaus,  

segundo Avé-Lallémant1, como um “cortejo pagão” introduzido no seio de  
1 Avé-Lallémant, 1961, p. 106, 
apud Cavalcanti, 2000, p. 1021.
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“festa católica”, em homenagem a São Pedro e São Paulo, durante um bumba 

presenciado naquela cidade. Hoje, a representação do boi é uma forma tradi-

cional de teatro popular, em que pequenos grupos de participantes encenam 

uma trama que gira em torno da lenda da morte e ressurreição do precioso boi. 

 O Boi-Bumbá Garantido, uma das mais icônicas expressões culturais do 

estado do Amazonas, foi fundado em 1913 na cidade de Parintins, naquele 

estado, por Lindolfo Monteverde, um pescador de origem humilde, descen-

dente de negros e indígenas. A história deste boi-bumbá tem suas raízes em 

uma promessa feita por Lindolfo a São João Batista, após se recuperar de 

uma doença grave. Sua promessa era construir um boi que pudesse alegrar 

as pessoas durante as festividades do mês de junho. 

Também conhecido como ‘boi feito por muitas mãos’, o Boi-Bumbá Capri-

choso possui uma origem ambígua; alguns dizem ter sido fundado em 1913, 

enquanto outros consideram o ano de 1925. Alguns contam que o Capricho-

so foi apenas fundado por Roque Cid e seus irmãos, outros relatam que ou-

tras figuras estiveram nessa construção, como é o caso da Família Gonzaga.  

De acordo com Andrade (2023), a criação do boi-bumbá foi uma forma de 

Figura 1:  
Festival de Parentins.

Fonte: Acervo de pesquisa.



44  |  CIRCUITOS: turismo social, escritas, movimentos e circularidades  |

Volume 1  |  2026

homenagear suas raízes nordestinas e a tradicional festa de São João. A ideia 

surgiu após uma conversa com José Furtado Belém, que havia assistido a uma 

apresentação de um boi de origem maranhense em Manaus e compartilhou 

essa experiência com Roque Cid. Inspirado por essa conversa e pela tradição, 

Roque Cid decidiu criar o Boi Caprichoso em outubro de 1913, estabelecendo 

o primeiro curral em frente à sua casa na Travessa Sá Peixoto.

Festival Folclórico de Parintins 

Antes do Festival Folclórico de Parintins ter essa atual configuração,  

um longo processo de ressignificação, foi realizado. Começou no ano de 1965, 

em Parintins/AM, por iniciativa do grupo de amigos da Juventude Alegre Cató-

lica (JAC). De acordo com a entrevista que Cavalcanti (2000) fez com um dos 

membros da JAC, as brincadeiras estavam se perdendo, o boi-bumbá e as 

quadrilhas recebiam fortes críticas e eram associadas como brincadeiras de 

pobres, caboclos e pescadores. 

Então, o Festival foi criado, tendo como sua atenção principal as 22 qua-

drilhas que se apresentavam ao longo de dez noites e, apenas no último dia, 

os bois se apresentavam de forma individual, tudo com o objetivo de arreca-

dar fundos para construção da Catedral de Nossa Senhora do Carmo.

De acordo com Prado (2023), apenas em 1966 ambos os bois foram con-

vidados a participar ativamente do Festival, criando-se, assim, a rivalidade 

entre Garantido e Caprichoso. A partir desse momento, a rivalidade entre eles 

se intensificou e, em 1975, a organização do Festival passou a ser responsabi-

lidade da Prefeitura de Parintins. O evento foi transferido para o Centro Cultu-

ral e Desportivo Amazonino Mendes, popularmente conhecido como Bumbó-

dromo, inaugurado em 1988. Gradualmente, o Festival foi se desenvolvendo 

e ganhando relevância para região Norte e, posteriormente, nacionalmente, 

tornando-se atração turísticas de Parintins.

O crescimento e desenvolvimento do Festival Folclórico de Parintins ao 

longo dos anos é inegável, assim como a grande cobertura midiática em tor-

no do evento. Um exemplo recente dessa visibilidade ocorreu no Big Brother 
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Brasil, edição 2024, quando Isabelle Nogueira, cunhã-poranga do Garantido, 

promoveu ativamente o Festival e sua cultura. Durante suas apresentações, ela 

frequentemente encenava suas toadas, como ‘Isa-a-Bela’ ou outras toadas do 

Garantido, que destacavam sua posição como cunhã-poranga. Segundo notí-

cias, a 57ª edição do Festival de Parintins, em 2023, foi marcada por recordes 

de público, totalizando 120 mil pessoas, excedendo os 110 mil do ano anterior.

Turismo Social e o Festival Folclórico de Parintins 

Segundo Cheibub (2012), Turismo Social é uma proposta de democrati-

zar a experiência turística para indivíduos ou grupos com limitações ou difi-

culdades de acesso. O Turismo Social é definido explicitamente pelo Comitê 

Econômico e Social Europeu como um direito, pois todas as pessoas têm o 

direito de descansar diariamente, semanalmente e anualmente. De acordo 

com a Constituição brasileira de 1988, toda pessoa tem o direito ao tempo de 

lazer que permita desenvolver todos os aspectos de sua personalidade e inte-

gração social. O Turismo Social é impulsionado pelo desejo de garantir que o 

direito ao turismo seja universalmente acessível na prática.

Desde 1948, o Sesc é pioneiro e protagonista no Brasil na realização de 

práticas de Turismo Social, que se desenvolveram a partir da Colônia de Fé-

rias Ruy Fonseca, hoje, Centro de Férias Sesc Bertioga, tendo sido uma das 

primeiras colônias de férias a possuir instalação própria e ter um desempe-

nho fundamental na introdução do tempo livre na vida dos trabalhadores, em 

uma época que poucos reconheciam a importância do bem-estar, desenvol-

vimento social e o enriquecimento cultural. 

O Sesc entende o Turismo Social como uma atividade inclusiva, plural, de-

mocrática e transformadora. Consiste em um conjunto de experiências, proje-

tadas para que o turismo se torne acessível ao maior número possível de pes-

soas, tendo como limite o operacional da instituição. Oferece aos participantes 

a oportunidade de desenvolver suas habilidades intelectuais e físicas, adquirir 

conhecimentos e interagir com outras pessoas. Tudo isso é feito por meio da 

oferta de produtos e serviços acessíveis ao poder aquisitivo ou adaptados para 

atender possíveis necessidades especiais dos clientes. 
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Tendo como base os conceitos apresentados, o roteiro do Festival Folcló-

rico de Parintins veio com o objetivo de promover a cultura e levar os tra-

balhadores do comércio de bens, serviços e turismo, e seus dependentes a 

conhecer a tradição nortista, buscando a inclusão social e democratizando 

o acesso. No presente estudo, utilizaram-se gráficos como uma ferramenta 

fundamental para a análise dos dados coletados, sendo escolhidos e desen-

volvidos com base nos objetivos específicos da pesquisa, para ilustrar e escla-

recer o grupo que foi atingido e suas avaliações acerca do roteiro e de suas 

vivências com Festival Folclórico de Parintins/AM. 

Em uma excursão com vinte participantes, acompanhados por uma guia 

nacional e uma supervisora do Sesc, ao chegarem ao seu destino contaram 

com a recepção e disponibilidade de um guia local. Com base nas avaliações 

dos excursionistas, os gráficos apresentados foram elaborados.

4/ 20%

5/ 25%
11/ 55%

Depende de ComerciarioComerciario

Usuario

Como se pode observar na Gráfico 1, quatro excursionistas são comerciá-

rios ou trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo. Logo em se-

guida, vê-se os dependentes de comerciários, em número de cinco excursio-

nistas e, por último, onze usuários, os quais podem ser GMV (Grupo dos Mais 

Vividos), gerontologia, conveniado ou público geral.

Gráfico 1:  
Categora dos Excurcionista

Fonte: Dados de pesquisa.
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MasculinoFeminino

5/ 2%

1/ 7%

No segundo gráfico, pode-se visualizar que, majoritariamente, o públi-

co da excursão é do sexo feminino, sendo cerca de 75% dos excursionistas,  

enquanto no grupo masculino foram apenas 25% dos excursionistas.

Entre 60 eEntre 50 e

Entre 70 e

1/ 5%

7/ 3%

3/ 1%

No terceiro gráfico, é possível notar que os vinte excursionistas são ido-

sos, sendo a faixa etária compreendida entre 50 e 85 anos. Apenas três pos-

suem entre 50 e 60 anos; e entre 60 e 70 anos esse número aumenta para 

sete, enfim, a maioria se encontra na idade entre 70 e 85 anos, perfazendo 

dez excursionistas.

Gráfico 3:  
Idade dos Excurcionista

Fonte: Dados de pesquisa.

Gráfico 2:  
Sexo dos Excurcionista

Fonte: Dados de pesquisa.
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Diante dos três gráficos de perfis, tem-se as seguintes análises: mesmo o 

Sesc tendo como público-alvo os trabalhadores do comércio de bens, ser-

viços e turismo, e seus dependentes, outros usuários da rede também usu-

fruem do serviço oferecido pelo Turismo Social da Instituição. Somado a isso, 

as pessoas do sexo feminino são as que mais procuram por esse suporte que 

as excursões trazem. Finalizando a análise, tendo como base a excursão para 

o Festival Folclórico de Parintins, os vinte excursionistas que acompanharam 

são idosos, não tendo alguém na faixa etária que se possa considerar adultos 

mais jovens, adolescente e/ou crianças. 

Não sei/prefiro não responder Ruim Regular Bom/Boa Ótimo

Formas de pagamento 2
17

13
5

19

3
17

18
2

4
15

3
6

11

3
1

12
4

4
5

6
4

7
11

Custo-benefício da excursão

Guia de turismo regional/local

Guia de turismo nacional

Técnico do SESC-DF

Roteiro

Atrativos

Restaurantes (refeições inclusas)

Hospedagem

Transporte Gráfico 4:  
Avaliação dos itens  
pelos Excurcionista

Fonte: Dados de pesquisa.
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O gráfico 4 – Avaliação dos Itens pelos Excursionistas – apresenta uma 

análise da percepção dos participantes em relação a diversos aspectos do 

Festival de Parintins. Os excursionistas avaliaram dez itens principais du-

rante a excursão: forma de pagamento; custo-benefício da excursão; guia 

de turismo regional; guia de turismo nacional; técnico do Sesc/DF; roteiro; 

atrativos; restaurantes (alimentação inclusa); hospedagem; e transporte.  

A avaliação indica que a maioria dos itens foi considerada ‘Bom/Boa’ ou 

‘Ótimo’, refletindo um alto nível de satisfação geral entre os excursionistas. 

Notavelmente, o ‘Guia de Turismo Nacional’ e o ‘Técnico do Sesc/DF’ 

destacaram-se com muitas avaliações na categoria ‘Ótimo’. Esses resulta-

dos sugerem que os guias turísticos e os técnicos do Sesc/DF desempenha-

ram um papel crucial na experiência positiva dos participantes. Por outro 

lado, o item ‘Formas de Pagamento’ recebeu menor número de avaliações, 

com algumas classificações, como ‘Não sei/Prefiro não responder’ e outras, 

como ‘Regular’ ou ‘Bom/Boa’. Isso pode indicar uma área com potencial 

para melhorias, possivelmente relacionada à diversidade e facilidade de 

métodos de pagamento oferecidos. 

Conclusão 

O turismo social desempenha um papel fundamental na democratização 

do acesso ao festival, permitindo que pessoas de diferentes origens socioe-

conômicas vivenciem a cultura local. Essa abordagem inclusiva não apenas 

fortalece a coesão social, mas também enriquece a experiência cultural dos 

visitantes, ao proporcionar um contato mais direto e autêntico com as tradi-

ções locais. A implementação de políticas de turismo social contribui para 

um ambiente mais justo e equitativo, onde o patrimônio cultural pode ser 

apreciado por uma gama mais ampla de indivíduos, promovendo assim um 

turismo mais responsável e sustentável. 
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Por meio do Turismo Social promovido pelo Sesc, o Festival torna-se aces-

sível a uma população que, de outra forma, poderia ser excluída das práti-

cas turísticas. Essa democratização do acesso permite que trabalhadores do 

comércio e seus dependentes, entre outros, tenham a oportunidade de se 

imergir nas tradições culturais do Amazonas. 

O estudo revela que o público beneficiado por essas iniciativas é, em gran-

de parte, composto por idosos, especialmente mulheres, o que sublinha a im-

portância de políticas que atendam a esses segmentos populacionais. Além 

disso, a alta satisfação relatada pelos excursionistas em relação aos guias e 

técnicos do Sesc indica que o Turismo Social está sendo bem executado, con-

tribuindo para uma experiência enriquecedora e significativa. 

No entanto, a análise também aponta para áreas de melhoria, como a di-

versificação das formas de pagamento, o que poderia facilitar ainda mais o 

acesso ao Festival. Portanto, para manter e expandir o impacto positivo do 

Festival Folclórico de Parintins, é crucial continuar aprimorando as estraté-

gias de Turismo Social, garantindo que elas permaneçam inclusivas, acessí-

veis e adaptadas às necessidades específicas dos grupos atendidos.
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INVERSÃO SIMBÓLICA  
E TURISMO SOCIAL: 
A PATRIMONIALIZAÇÃO  
DO SURURU NO ESTADO DE ALAGOAS

Por Ernani Viana da Silva Neto e Susana de Araújo Gastal
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Introdução 

O continente europeu, pós-Segunda Guerra Mundial, estruturou o Estado 

de Bem-Estar Social, “a forma moderna mais avançada de exercício público 

da proteção social”1. O mesmo teórico afirma, em prosseguimento, que o 

Walfare State “poderia servir de baliza ou referência ‘teleológica’ para uma 

periodização e padronização das ‘formas inferiores’ ou menos desenvolvidas 

de proteção social, apresenta uma variedade tão grande de trajetórias e for-

mas no seu processo de construção e expansão, nos seus graus de profundi-

dade e universalidade [...]”2. 

Antes disso, o Brasil do regime do Estado Novo de Getúlio Vargas (1937-

1945), ao introduzir o período de férias remuneradas, esteve entre os pri-

meiros países – conjuntamente com o México – a ratificar a 52ª Convenção 

da Organização Internacional do Trabalho, em 1938, que aconselhava a im-

plantação dessa medida aos países signatários da ONU3. O Brasil passou a 

ser estimulado, via governos e por associações trabalhistas e/ou patronais, 

à promoção de atividades de lazer, recreação e conhecimento de outras lo-

calidades. Essa estratégia vitalizou toda uma economia voltada ao setor de 

bens e serviços, dentre as quais o Turismo e Viagens4.

As primeiras definições de Turismo Social emergiram na década de 1950 

para dar conta das novas demandas de consumo de baixo orçamento das ca-

madas assalariadas. Ao estudar sua reformulação ao longo das décadas, Marce-

lo Almeida conceitua Turismo Social como: “aquele fomentado sócio politica-

mente pelo Estado e organizado por entidades da sociedade civil (assistenciais, 

profissionais ou outras) com objetivos claramente definidos de recuperação 

psicofísica e de ascensão sociocultural dos indivíduos, de acordo com os pre-

ceitos da sustentabilidade, que devem estender-se às localidades visitadas”5. 

Como visto, o conceito implica tanto a configuração do perfil que con-

some os bens e os serviços turísticos como, também, o de quem o oferta 

dando-lhe distinção significativa. Nesse sentido, pode-se incluir no con-

texto setores sociais em condição de marginalidade social e simbólica que 

podem ser incrementados ao Turismo, via políticas de estado e, também, 

1,2 Fiori, 1997, p. 131.
3 Schenkel, 2018.

4 Trigo, 1996.
5 Almeida, 2016, p. 145.
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pelo apoio dos mais diversos agentes. O Turismo Social dignifica todos os 

membros de uma dada sociedade quando de fato se torna uma política pú-

blica efetiva6. Tal amplitude conceitual permite, sob seus termos, expor a 

experiência de pesquisa da Patrimonialização do Sururu, no ano de 2014 

em Maceió, capital do estado de Alagoas. Ali, a atividade se consolidou a 

contrapelo dos discursos hegemônicos presentes nas publicidades oficiais 

do turismo a época para, a partir de então e na atualidade, vislumbrar pos-

sibilidades de articulação do Sesc local com as associações representativas 

em que o referido bem encontrar-se inserido. 

O Sururu é um molusco bivalve (entre duas conchas) presente na Lagoa 

Mundaú, inserida no complexo estuarino lagunar mundaú-manguaba na re-

gião metropolitana de Maceió. Seu nome deriva do tupi ‘çoo-rurú’ (bicho hú-

mido) e sua identificação científica, Mytella Charruana, foi dada pelo natura-

lista francês, contemporâneo de Charles Darwin, Alcide Charles Victor Marie 

Dessalines d’Orbigny, em 1846. Sua ocorrência se dá em ambientes lodosos 

do litoral atlântico desde a Venezuela, passando por todo litoral brasileiro e 

indo até a Argentina7. Dentre as diversas espécies que compunham a eco-

logia da Lagoa Mundaú, Lima (2010) destaca o sururu como espécie mais 

singular por estar bem ambientada ao teor salobro das águas da lagoa, em 

contato com a vasão do mar, ao ponto de produzir, até meados do século 

passado, mais proteína animal do que o sul do Brasil. 

Figura 1:  
Família de sururuzeiros 
 na lagoa Mundaú.

Fonte: História  
de Alagoas, 2018.

 6 Minnaert, Maitland e Miller, 
2009, apud Almeida, 2016.
7Narchi & Galvão-Bueno, 1983.
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Sua simbolização na cultura alagoana pode ser percebida por diversas ma-

térias na Revista Carioca, editada no Rio de Janeiro entre 1935-1954, quando 

tratam a cidade de Maceió e seus costumes alimentares pela palavra de escrito-

res como Jorge de Lima e Waldemar Cavalcanti, ou nos registros de viagem do 

modernista Mário de Andrade na década de 19208, ou ainda no frevo Sururu da 

Nêga (1934), dos compositores Aristóbulo Cardoso e Pedro Nunes, considerado 

até os dias atuais como um dos grandes hinos do carnaval alagoano. 

Entretanto, após a década de 1930, quando o Estado Novo de Getúlio Var-

gas (1937-1945) começou a estruturar o setor de serviços do Turismo Nacional 

como parte do seu projeto de integração nacional9, houve a permissão da 

abertura do porto de Maceió. Antes, a estrutura atracativa se restringia a um 

ancoradouro na enseada do bairro do Jaraguá. A partir do Decreto n. 23.469, 

de 16 de novembro de 1933, e com a divulgação das publicações de Mário de 

Andrade sobre suas andanças pelo país, estimulou-se a escrita do documento 

nativo Vade Meccumm do Turista em Alagoas, de Moreno Brandão, em 1937. 

Pouco a pouco, a região lagunar de Maceió, que fazia contato com a velha 

capital do estado, Marechal Deodoro, e outras cidades importantes como 

Pilar, Coqueiro Seco e Santa Luzia do Norte, foi diminuindo sua influência 

nas imagens e no imaginário telúrico, para dar lugar as modernas paisagens 
8 Da Silva Neto, 2021.

9 Neto, 2013.

Figura 2:  
Catadora de sururu na 

Lagoa Mundaú, em Maceió, 
na década de 1920. 

Fonte: historiadealagoas.
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10 Barros, 2018

litorâneas10. Já na década de 1940, turistas, vindos principalmente do eixo 

Rio de Janeiro – São Paulo, visitavam Maceió motivados por conhecer, entre 

outros, o famoso coqueiro Gogó da Ema, entre as praias de Pajuçara e Ponta 

Verde. Tal coqueiro ainda se configura como um dos símbolos comerciais 

da cidade, mesmo já tendo tombado. 

A imagem de Maceió como destino turístico de sol e mar consolida-se 

estruturalmente a partir da década de 1980, com a inauguração do hotel 

Jatiúca, em 1979, com a urbanização da orla e com a construção da ponte 

Divaldo Suruagy, ligando Maceió a Marechal Deodoro e demais cidades do 

litoral sul. Este processo agudizou ao longo das décadas, de 1990 e até os 

dias atuais, com uma crescente urbanização do litoral norte da capital.

Figura 2:  
Um sagrado que se oferta.

Fonte: Christiano Barros / 
Blogspot Negros, Canais, 
Lagoas e Outras Imagens 
Periféricas.

Em 12 de setembro de 2004, foi publicada a obra Manifesto Sururu em um 

dos grandes jornais do estado, o Tribuna de Alagoas, com autoria do então 

estudante de doutorado em Sociologia na Universidade Federal de Pernam-

buco, Edson Bezerra. Dentre as diversas provocações trazidas pelo texto es-

tavam a substituição das estátuas dos Marechais Floriano Peixoto e Deodoro 
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da Fonseca, os dois primeiros presidentes da república brasileira, ambos 

alagoanos, pela de Zumbi dos Palmares e, principalmente, a elaboração de 

“novas rotas, rotas alagoanas: de canais e lagoas, sobretudo”. 

Naquele mesmo ano foi lançada, na Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

a tese do antropólogo Ulisses Rafael, intitulada Xangô Rezado Baixo: um estudo 

da perseguição aos terreiros de Alagoas em 1912, que trata do massacre aos 

terreiros de Maceió em 2 de fevereiro de 1912, numa sexta-feira de Carnaval, que 

relegou ao silêncio diversas manifestações populares por décadas. Também foi 

fundada a Orquestra de Tambores de Alagoas, liderada por Wilson Santo e a 

Casa de Iemanjá – Ponto de Cultura Quilombo Cultural dos Orixás, zelada por 

Pai Célio Rodrigues, primeira casa de axé a se tornar Ponto de Cultura no Brasil. 

Com esses acontecimentos locais, pode-se afirmar que se cria, a partir 

de então, o engendramento de inversões discursivas e simbólicas na cultu-

ra alagoana, ao converter em emblema11 os estigmas atribuídos as culturas 

negras e periféricas. Com o grupo de trabalhadores da cultura e das artes, 

influenciado por estes acontecimentos, em 2006 realiza-se a primeira pas-

seata dos religiosos em memória ao ‘Quebra de 1912’; em 2007 houve o res-

surgimento dos Maracatus na cidade, e o primeiro Polo Afro no Carnaval de 

Maceió; em 2008 há a primeira edição da ‘Festas das Águas’, em que diversos 

percussionistas fazem apresentações musicais no dia 8 de dezembro, dia de 

Iemanjá em Maceió, junto aos religiosos que entregam oferendas a esta ori-

xá por todo litoral maceioense; em 2012, houve a celebração em torno do 

centenário do ‘Quebra de Xangô de 1912’ com pedido oficial de perdão pelo 

governador do estado; e, em 2014, o Sururu foi chancelado como Patrimônio 

Cultural de natureza Imaterial do estado de Alagoas. 

Metodologia 

A proposta de patrimonialização do Sururu ocorreu como uma resposta 

a divulgação, dada em Diário Oficial n. 244, p. 35, do dia 31 de dezembro 

de 2012, da patrimonialização da receita do Camarão do Bar das Ostras.  

A receita estava em poder da empresa Sococo S/A, que detinha o interesse 

em seu registro. Esta ação não se deu sem polêmicas. Alguns dos antigos 11 Bourdieu, 1992.
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frequentadores do Bar das Ostras afirmam que a famosa receita de Dona 

Oscarlina continha sururu e peixe, e que a receita supervalorizou o camarão 

e, para surpresa de muitos, não tinha leite de coco, mas, sim, manteiga de 

garrafa sertaneja. Sendo assim, a ideia da sua valorização a partir de status 

dado pela titulação patrimonial, era a de que:

O ‘Camarão Alagoano’ teve como um dos seus atri-

butos ser capaz de congregar pessoas de vários des-

tinos, inclusive turistas que, atraídos pelo seu sabor 

peculiar, se reuniam no antigo Bar das Ostras onde 

reafirmavam sua importância como ícone da cultura 

gastronômica de Alagoas. Sua fama “ultrapassou os 

limites territoriais da cena local e o tornou sinônimo 

de alagoanidade”12.

Com a “alagoanidade” em disputa, o então estudante de mestrado Ernani Via-

na da Silva Neto aciona Edson Bezerra para juntos escreverem um texto, de ca-

ráter ensaístico, reivindicando o Sururu como símbolo atávico da cultura gastro-

nômica e do imaginário maceioense – e alagoano, por extensão –, que merecia o 

título de Patrimônio Imaterial do Estado de Alagoas. A publicação na Revista Rosa 

dos Ventos – Turismo e Hospitalidade foi o mote para a abertura do processo de 

Patrimonialização do Sururu, que se deu poucas semanas após tal publicação13. 

Figura 3:  
Sururu no Capote.

Fonte: Ernani Viana.

12 Alagoas, 2012. p. 35
13 Da Silva Neto  
& Bezerra, 2014.
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Resultados 

Os resultados da patrimonialização do Sururu enquanto bem cultural de 

natureza imaterial do estado de Alagoas foram imediatos, tanto nas mídias 

locais, sobre a importância do título, bem como em âmbito nacional sobre 

a balneabilidade da lagoa Mundaú e das más condições de vida dos catado-

res e catadoras. Na cultura, o sururu nomeou grandes blocos carnavalescos, 

como o Sururu da Lama; festivais musicais como o Sururu Music; diversos 

mapeamentos, dentre as quais A cadeia produtiva do Sururu; e diversas pes-

quisas, dentre elas o aproveitamento da casca do Sururu na base de blocos 

para construção civil. 

Em síntese, estes intelectuais disputaram os sentidos 

da alagoanidade, buscaram consagrar os elemen-

tos da matriz identitária anfíbio-lacustre no âmbito 

burocrático estatal, tornar seus símbolos autênticos, 

dignos de reconhecimento – provocar deslocamentos 

conceituais na esfera das culturas populares tradi-

cionais. O êxito de seus esforços, por sua vez, expõe 

uma sensível mudança nesta balança de poder (Elias, 

1990), fruto de uma série de engajamentos e lutas 

simbólicas pela dilatação de suas referências identi-

tárias no campo da diversidade (…) Este é um indício 

de que os agentes que compõem esse espaço, que mi-

litam pela valorização destas identidades, já acumu-

lam mais poder do que outrora14.

De todo modo, há fragilidades no processo, como: não há comunidade de-

tentora especificada; não há plano estratégico de salvaguarda do bem; nem 

indícios de ações institucionais que vislumbrem a possibilidade de aproveita-

mento e uso turístico em seu local de coleta. Tais medidas devem ser repen-

sadas para sua revalidação que venceu, segundo orientação via Resolução  

nº 5, de 12 de julho de 2019, em dezembro de 2024.14 Magalhães, 2017, p. 175.
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Considerações Finais

O presente trabalho buscou compartilhar o processo de registro do Sururu 

no estado, sob os preceitos teóricos do Turismo Social, já que o turismo em 

Alagoas é palco de disputas identitárias. Viu-se que, apesar de alguns avan-

ços, é necessária a tomada de medidas para que o bem continue relevante 

nas pautas públicas, e na profissionalização dos seus agentes, no que se refe-

re ao Turismo Social e local, e que a titulação de patrimônio imaterial avance 

para o tombamento do bem em questão, sob os moldes regulados pelas leis 

de proteção genética/biológica e da paisagem cultural do complexo estuari-

no Mundaú-Manguaba. 

Figura 3:  
Catador de Sururu.

Fonte: Lula Castelo Branco / Blogspot Negros, 
Canais, Lagoas e Outras Imagens Periféricas.
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Introdução

No Brasil, o Lazer é direito constitucional. Todavia, o direito ao lazer é co-

mumente negligenciado pelo Estado que, historicamente, prioriza outras áreas. 

Diante dessa situação, o Turismo Social pode ser uma alternativa para que a 

população menos abastada possa exercer seu direito ao lazer, por meio do tu-

rismo. Tendo como objeto de pesquisa o Turismo Social no Brasil, o objetivo, 

aqui, é o de analisar o como este é promovido pelo Serviço Social do Comércio 

[Sesc], podendo contribuir com a democratização da experiência turística. 

O turismo convencional está em constante expansão no Brasil e no Mun-

do. Entretanto, a atividade é frequentemente restrita a determinados grupos 

sociais, perpetuando desigualdades e excluindo uma parcela significativa da 

sociedade. A segregação social e espacial presentes no turismo brasileiro im-

põem às populações excluídas e de baixa renda, barreiras no acesso ao lazer1. 

Em contrapartida, o Turismo Social praticado pelo Sesc busca tornar acessí-

vel o direito ao lazer através da atividade turística democratizada.

Para o desenvolvimento deste trabalho utilizou-se como metodologia a 

pesquisa qualitativa exploratória. Inicialmente, foi realizada uma revisão bi-

bliográfica sobre o tema em artigos científicos, que deram embasamento teó-

rico à discussão. Na sequência, analisou-se a atuação do Sesc na promoção 

do Turismo Social no Brasil.
1 Almeida  

& Gutierrez, 2007.

Figura 3:  
XXXXXX.

Fonte: XXXXXXX.
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Resultados

O turismo, enquanto possibilidade de Lazer, é um fenômeno econômico, 

social e humano. De acordo com Cheibub (2012), a atividade turística está em 

um constante processo de expansão, todavia, existem barreiras econômicas, 

sociais, espaciais, políticas, culturais e físicas que restringem grande parte da 

população de usufruir o turismo como opção de lazer. Concorda-se, no pre-

sente estudo, com a visão de Fino e Silva (2013, p. 1309), de que o “Turismo 

Social é um meio de democratizar o acesso às viagens e ao lazer, promovendo 

a igualdade social e a sociabilidade das classes menos favorecidas econômi-

ca e socialmente”. Nesse sentido, pode-se concluir que Turismo Social é um 

segmento que não visa ao lucro e tem como objetivo oferecer a experiência 

turística para as classes menos abastadas. 

No Brasil, diferente da maioria dos países europeus, as ações do Esta-

do para promover esse tipo de turismo ainda são incipientes, “quem passa 

realmente a desenvolver ações turísticas com mais regularidade é o Serviço 

Social do Comércio (Sesc)”2. O Sesc, entidade de direito privado e sem fins lu-

crativos, mantida e administrada pelos empresários do setor de comércio de 

bens e serviços, busca contribuir com o bem-estar social dos seus associados 

em diversas áreas, dentre elas o Lazer. 

Protagonista do Turismo Social no Brasil, o Sesc oferece viagens a preços 

acessíveis, o que contribui com a ampliação das opções de lazer e demo-

cratiza a experiência turística. Dessa forma, o Sesc, como entidade privada, 

mas que promove o desenvolvimento social, cumpre um papel importante 

na promoção do direito ao lazer. Segundo Almeida (2016, p. 147), o “turismo 

social sempre foi uma das linhas de atuação do Sesc, desde suas origens, por 

meio da criação de estabelecimentos de hospedagem e da organização de 

roteiros de viagens [...]”. 

Vale ressaltar que, atualmente, o Sesc está presente em todas as regiões 

do país e oferece hospedagem em 38 hotéis e pousadas, distribuídos em 20 

estados. Sob a ótica do turismo responsável, que valoriza a cultura e o meio 

ambiente, as opções de hospedagem, roteiros de viagens e passeios são ofere-

cidos pelo Sesc a preços acessíveis. Desse modo, ao promover o acesso ao lazer 2 Cheibub, 2012, p. 7.



  |  CIRCUITOS: turismo social, escritas, movimentos e circularidades  |    65

  2026   |  Volume 1 

por meio do Turismo Social, o Sesc contribui com a integração de trabalhado-

res de baixa renda no fenômeno turístico. Além dos preços acessíveis, o Turis-

mo Social praticado pelo Sesc também promove ações de integração social por 

meio de roteiros culturais que valorizam a história e o patrimônio local. 

Destaca-se que o público-alvo da instituição são os comerciários, mas 

visando à democratização da experiência turística, atualmente, não há im-

peditivos a participação do público geral. Para Cheibub (2012), quando os 

seus serviços e equipamentos passaram a ser ofertados por um preço dife-

renciado ao cidadão em geral, e não somente aos comerciários, permitiu-se 

que diferentes classes sociais passassem a ter acesso ao Turismo e ao Lazer. 

Portanto, pode-se enfatizar a contribuição que o Sesc tem exercido na de-

mocratização da experiência turística no Brasil. Ao tornar o turismo acessí-

vel àqueles que não têm condições financeiras para usufruir do direito ao 

lazer, o Sesc promove a cidadania e o bem-estar do cidadão. 

Considerações finais

Ao longo da pesquisa, buscamos analisar como o Turismo Social promovi-

do pelo Sesc pode contribuir com a democratização da experiência turística. 

A análise evidenciou que, embora o lazer seja um direito previsto na Consti-

tuição Federal, sua efetivação, especialmente por meio do turismo, é restrita 

a grupos sociais mais privilegiados. Contudo, o Turismo Social é uma forma 

de democratizar o Turismo e o acesso ao Lazer. Nesse contexto, as ações do 

Sesc, voltadas ao Turismo Social, contribuem com a ampliação das opções 

de lazer e vêm colaborando com a democratização da experiência turística 

no Brasil. Em última análise, fica evidente que no Brasil ainda existem muitos 

desafios em relação ao acesso de pessoas menos favorecidas ao turismo e ao 

lazer. Para superar tais desafios se faz necessário ampliar as políticas públicas 

voltadas ao Turismo Social, onde o Estado assuma o compromisso de garan-

tir o acesso universal ao lazer.
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Introdução

O projeto ‘Férias Imperdíveis do Turismo Social’ oferece aos participan-

tes do Programa de Comprometimento e Gratuidade do Sesc/Rio, acesso 

a excursões com transporte, hospedagem, refeições e visitas a atrativos tu-

rísticos inclusos, de forma gratuita. O referido programa atinge um público 

que, em sua maioria, nunca teve a experiência de se hospedar em um hotel 

ou a oportunidade de visitar um destino turístico. Promovendo o reconhe-

cimento e a vivência da diversidade cultural e histórica dos destinos visi-

tados, o projeto oferece momentos de lazer, integração e uma experiência 

única na vida dos participantes. 

O ‘Férias Imperdíveis do Turismo Social’ foi ampliado para incluir os partici-

pantes do projeto ‘Cuidando de Quem Cuida – Mães Atípicas’. Tal iniciativa tor-

na-se especialmente relevante quando se considera a vivência da maternidade, 

que constitui mudanças significativas na vida das mulheres de forma biológica, 

física, emocional e social. Quando se trata especificamente sobre mães atípicas 

(mães de crianças com síndromes, transtornos ou deficiências) as mudanças 

são imensuráveis e complexas, afetando a dinâmica familiar em seus variados 

aspectos: social, emocional e financeiro. Como resultado das necessidades es-

pecíficas de um filho com diagnóstico, o lazer é frequentemente o primeiro item 

a ser repensado, devido à dificuldade em lidar com as alterações comporta-

mentais e sensoriais, à falta de acessibilidade, integração e inclusão.

Cuidando de quem cuida

O projeto ‘Cuidando de Quem Cuida – Mães Atípicas’, realizado pela As-

sistência no Sesc Barra Mansa, foi iniciado em janeiro de 2020, atendendo a 

uma demanda espontânea de mães em busca de atividades para seus filhos 

com deficiência. O projeto é estruturado de forma horizontal e visa a aten-

der famílias de pessoas com múltiplos diagnósticos. Além de estar voltado 

às pessoas com deficiência, também aborda o autocuidado dos responsá-

veis, que buscam melhorar as condições de vida de seus filhos. O suporte 

emocional, a socialização e a construção de redes sociais são fundamentais 

para o desenvolvimento do projeto. 
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No momento desta escrita, adaptando-se à demanda, o projeto aten-

dia 37 mães, três pais e 44 dependentes com idades entre cinco e 30 anos, 

com os mais diversos diagnósticos e comorbidades. Segundo Otto e Ribei-

ro (2020), o trabalho realizado com grupos familiares aponta que, quando 

estão reunidos se sentem mais à vontade. O benefício da intervenção com 

grupos sociais é percebido, principalmente, em famílias fragilizadas ou mar-

ginalizadas que se associam por semelhança e identificação. Nesse espaço 

social construído coletivamente, desde 2020, famílias compartilham suas 

demandas e aprendem com as experiências de outros pais e mães.

Essa abordagem tem proporcionado mudanças individuais e coletivas, 

promovendo a construção e reconstrução de redes sociais de apoio, ajudam 

e desenvolvem capacidade de autocrítica e autorreflexiva para acessar di-

reitos sociais, lugares, novas experiências e eternizar momentos como os vi-

venciados pelas viagens do ‘Férias Imperdíveis’. A sensibilidade na união dos 

dois projetos permitiu refletir e avaliar questões como a inclusão dos diversos 

diagnósticos dos participantes em todo o roteiro e a elaboração de uma pro-

gramação que atenda cuidadores e seus filhos de forma independente. Além 

de dar acesso a filhos com deficiência, o projeto acolhe pais e mães que en-

frentam a privação de recursos financeiros, tratamentos médicos e políticas 

públicas emancipadoras, além de uma rede de apoio ineficaz.

Figura 1:  
XXXXXXXXXXXXX.

Fonte: XXXXXXXXXXX.
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Resultados

O projeto foi realizado em 2021, no Hotel Sesc Nova Friburgo, em 2022, 

no Hotel Sesc Cabo Frio e, em 2023, no Hotel Sesc Nogueira. Cada edição 

mostrou novos aprendizados e desafios. O primeiro aprendizado foi o de 

envolver as unidades receptoras e sinalizar as especificidades do grupo, 

facilitando o entendimento ao roteiro proposto. Avaliou-se o roteiro junto 

às famílias, reafirmando a importância da construção das programações de 

maneira horizontal, ampliando o olhar e compreensão da instituição que 

trabalha de forma inclusiva. 

Figura 2:  
XXXXXXXXXXXXX.

Fonte: XXXXX.

O ‘Férias Imperdíveis’ utiliza roteiros-base que servem como ponto de 

partida para a operação turística. Esses roteiros foram analisados e ali-

nhados às necessidades e à expectativa dos participantes, considerando a 

formação do grupo. Foi aplicado um questionário sobre as necessidades 

individuais de cada participante, como restrições alimentares, limitações 

motoras e sensoriais e horário de medicações, cujas respostas foram com-

partilhadas com a equipe da unidade hoteleira receptiva e fornecedores.

Na edição de Nova Friburgo foram atendidas 20 pessoas, devido às me-

didas adotadas durante a pandemia de Covid-19, utilizando apenas 50% 
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da lotação do ônibus. Márcia, uma participante que optou por seguir o 

grupo em transporte próprio, com receio da não adaptação do filho Bre-

no, autista severo, relatou: 

O Sesc nos presenteou e, sem sombra de dúvidas, foi 

presenteado com a efetiva realização da inclusão 

dentro do seu espaço. Senti, honestamente, um olhar 

surpreso e de admiração em boa parte dos hóspedes 

e pronto: estávamos nós ali, promovendo a inclusão. 

Ninguém saiu igual depois dessa viagem...nem nós, 

nem o Sesc e nem os hóspedes de lá. Mas acho que 

quem mais saiu feliz de tudo isso foram nossos me-

ninos e meninas que viram a inclusão acontecer no 

espaço mais complexo de todos: o espaço do lazer!

No Hotel Sesc Cabo Frio, houve barreiras estruturais do município, como 

calçadas inadequadas e atrações inacessíveis, como o Forte de São Ma-

theus. No entanto, vivenciaram-se experiências únicas, como a oficina de 

Surf Adaptado e o banho assistido, realizados em parceria com uma ONG 

local. Uma das participantes fez o seguinte relato de forma anônima: 

Em meio à correria e às demandas que vivemos na 

maternidade atípica, fazer parte de um projeto onde 

recebemos essa atenção e cuidado é, para mim, um 

presente de Deus. Sou muito grata pela oportunida-

de de viver essa experiência e ter na equipe do Sesc 

esse recurso. Além da alegria de poder viajar, dis-

trair e renovar a força física, eu tenho a oportunida-

de de me despir de todos os rótulos que a sociedade 

nos impõe e viver livre e certa de que quem está ao 

meu lado, me compreende e sabe do quão desafia-

dor a maternidade atípica é.
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A terceira edição, realizada no Hotel Sesc Nogueira, atendeu 40 pessoas de 

19 famílias. Em visita ao Centro Cultural Sesc Quitandinha, recebemos o rela-

to do analista de Cultura que recepcionou o grupo em uma sessão inclusiva.

Sou acostumado a apresentar algumas sessões inclu-

sivas, mas desde o momento que vi o grupo no domin-

go em Nogueira percebi que tinha algo diferente. Fi-

quei todo arrepiado, uma felicidade incomum. Todos 

nós trazemos nossas histórias, mas tenho certeza, 

que a reunião dessas pessoas durante esses dias foi 

planejada muito bem pelo universo.

Conclusões
A vivência proporcionada por esse projeto oferece aos participantes o em-

poderamento de ousar além da rotina, a segurança de um não-julgamento e 

a identificação de que não estão sozinhos. Isso permite a troca entre mães e 

pais que compreendem e entendem o desafio da maternidade atípica, além 

de oferecer aos filhos atividades de lazer, direito básico garantido na consti-

tuição e parte integrante da dignidade humana. É necessário entender que 

as adaptações necessárias, na maioria das vezes, não são apenas estruturais, 

mas incluem a oferta de uma alimentação inclusiva, comunicação afetiva, 

assertiva e não capacitista, e a formação de uma rede de apoio que ofere-

ça segurança. O turismo, como experiência social, envolve todas as pessoas, 

independentemente de suas limitações, dificuldades e necessidades. Viajar 

como uma atividade de lazer beneficia o físico e o emocional.

O lazer, através do Turismo Social, além de ser um instrumento para o 

processo de autonomia da pessoa com deficiência, proporciona o convívio 

com a diversidade e o exercício da liberdade. A sociedade enfrenta dificul-

dades reais para oportunizar acesso ao direito social para pessoas com de-

ficiência. O Sesc proporcionou acesso ao direito social de mães/pais e filhos 

a vivenciarem sonhos possíveis, reais e necessários para construção de uma 

sociedade mais humanizada e sensível.
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Diante do processo de construção dessa rede social mediada pelo Sesc 

Barra Mansa foi possível identificar o fortalecimento dos vínculos entre fa-

mílias que não se conheciam e atualmente são núcleos apoio, empodera-

mento e encorajamento mútuo. A autorreflexão de serem detentores de 

direitos sociais, como o lazer e o turismo, somada à experiência, vem am-

pliando o acesso dessas famílias a outros direitos fundamentais para uma 

vida mais digna, justa e solidária.
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Introdução

O projeto de extensão universitária ‘Turismo Social no DF – Vivendo Brasília 

para além do tempo de trabalho’ foi criado em 2023, pelo Centro de Excelência 

em Turismo, vinculado à Universidade de Brasília. O objetivo geral do projeto é 

o de proporcionar ascensão sociocultural aos participantes por meio de visitas 

a pontos de interesses turísticos no Distrito Federal. Além disso, conta como ob-

jetivos específicos: (a) Apresentar aos participantes alguns dos principais atrati-

vos e espaços/equipamentos turísticos do Distrito Federal, sob a perspectiva do 

Turismo Social; (b) Desenvolver um olhar diferenciado sobre a fruição turística 

que contemple aspectos como as memórias evocadas pelas visitas e a intera-

ção com o patrimônio cultural e natural e o ambiente urbano.

O projeto justifica-se por propor ser instrumento de inserção social, uma 

vez que busca proporcionar passeios turísticos de qualidade a sujeitos ne-

gligenciados pelas políticas públicas de lazer, incluindo a fruição turística, 

caso dos estudantes e trabalhadores terceirizados da Universidade de Bra-

sília. Justifica-se, ainda, por ser um espaço de formação humana e técnica 

dos discentes extensionistas, por aproximá-los da comunidade, estimular 

seu protagonismo e propiciar a aplicabilidade dos conhecimentos teóri-

cos. E, finalmente, justifica-se por aproximar a Universidade de Brasília de 

Figura 1:  
Participantes do projeto.

Fonte: Acervo do projeto.
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1 Costa, 2016.
2 Wolf, 2023.
3 UnB, 2023

instituições parceiras, que atuam com expertise como agentes de Turismo  

Social, a exemplo do Serviço Social do Comércio – Sesc; bem como de ou-

tras instituições de ensino superior, com as quais já realiza atividades de 

pesquisa em conjunto, como a Universidade de São Paulo. 

O projeto

O público do projeto envolve dois grupos de sujeitos: o primeiro, reunin-

do os terceirizados na UnB, que recebam de um a dois salários-mínimos, 

em sua maioria, moradores nas cidades satélites ou no entorno do Distrito 

Federal; estima-se que a Universidade possua em torno de 2.000 trabalha-

dores terceirizados1. O segundo grupo no âmbito do projeto, são os estu-

dantes de baixa renda e que recebam algum auxílio financeiro para garantir  

sua permanência durante a sua formação. Cerca de sete mil estudantes fa-

zem parte desse grupo, segundo dados disponibilizados pela assistência 

estudantil da Universidade2. 

Ambos os grupos são de extrema importância para o funcionamento da 

vida acadêmica.

O Turismo Social visa a proporcionar a todos os sujeitos acesso ao lazer, 

à cultura e ao turismo, incluindo as pessoas de baixa renda, idosos, pes-

soas com deficiência ou em situação de vulnerabilidade, buscando mini-

mizar diferentes tipos de dificuldades no acesso a experiências turísticas. 

De acordo com Almeida (2001), Turismo Social busca tornar as férias e suas 

vantagens, acessíveis não apenas às camadas sociais que auferem rendi-

mentos modestos, mas também àquelas com características particulares 

que se constituam em obstáculos a essa acessibilidade. Além disso, a de-

finição estabelece que tal acessibilidade diz respeito tanto às populações 

que viajam como àquelas dos países visitados, de maneira que o Turismo 

Social introduz uma dimensão de solidariedade entre visitantes e visitados. 

Os projetos de extensão, por sua vez, têm por objetivo aproximar a comu-

nidade acadêmica da comunidade externa, buscando formas de diálogos 

que construam pontes de conhecimentos e práticas entre ambos os lados 3.  
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Nesse sentido, entende-se que este projeto contribui para a construção  

de experiências turísticas que enriqueçam a vida daqueles grupos envolvi-

dos direta e indiretamente com a Universidade. Além da contribuição para 

a qualidade de vida dos participantes, pode-se observar, também, os be-

nefícios para as comunidades locais e para promoção do turismo sustentá-

vel, colaborando para a valorização da cultura local e estimulando práticas 

mais responsáveis. 

Compõem a equipe do projeto uma professora e cinco estudantes exten-

sionistas, que se interessaram pela proposta porque viram nela uma opor-

tunidade de se aprofundar no tema e obter uma experiência prática, técnica 

e humana em Turismo Social, cujos estudos são apenas tangenciados nas 

disciplinas do currículo de graduação. O projeto é dividido em duas par-

tes, abarcando o primeiro e o segundo semestre de 2023. Na primeira parte,  

foram realizados estudos sobre a teoria e as práticas do Turismo Social, e o 

planejamento das visitas; na segunda parte, houve a operacionalização das 

visitas e manutenção de diálogo com o grupo de participantes. 

Figura 1:  
Visita à Catedral.

Fonte: Acervo do projeto.
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Conclusões

O objetivo principal da primeira fase foi preparar os membros da equi-

pe com informações relevantes para a construção de um projeto coeren-

te, com embasamento teórico aprofundado. Alguns dos artigos estudados 

foram: Turismo Social: reflexões e práticas no Brasil, de Marcelo Vilela de 

Almeida; Turismo Social na Argentina: Políticas, Práticas Privadas, de Erica 

Schenkel; e What is Social Tourism?, de Lynn Minnaert, Robert Maitland e 

Graham Miller. Esses artigos forneceram uma base sólida de conhecimento 

sobre o Turismo Social, tanto no contexto brasileiro, quanto estrangeiro. 

Além disso, esteve na primeira parte, visita técnica à Pousada do Sesc 

Pirenópolis, em 5 de junho de 2023, quando foi possível conhecer o espaço 

e entender o funcionamento e as práticas da unidade. Na oportunidade, 

foram entrevistados Juliano Barcelos, gerente da Coordenação de Turismo 

Social do Sesc/GO, Maiza Kamimura, gerente da Pousada do Sesc Pirenópo-

lis, bem como trabalhadores da Pousada, dos setores de limpeza, recepção 

e manutenção. 

Já na segunda parte do projeto, que teve início no segundo semestre 

do calendário acadêmico da UnB, de 2023, deu-se início a execução das 

visitações a locais de interesse turístico, no Distrito Federal. A primeira visi-

ta, coincidindo com a abertura da Semana Universitária da UnB, teve visita 

ao Museu Vivo da Memória Candanga, tendo como público os estudantes 

beneficiados pelas políticas de ações afirmativas da universidade. Outras 

visitas, aos sábados, estiveram agendadas para os meses de outubro,  

novembro e dezembro de 2023. Como principal parceiro do projeto esteve 

a Coordenação de Turismo Social do Sesc/DF, gerenciada por Estevão Lara, 

que disponibilizou ônibus executivo para quatro passeios, distribuídos en-

tre os meses de setembro a dezembro de 2023.
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Introdução

Chegou fim de semana todos querem diversão /  

Só alegria nós estamos no verão, mês de janeiro /  

São Paulo, zona sul /Todo mundo à vontade, calor céu azul 

/ Eu quero aproveitar o Sol / Encontrar os camaradas prum 

basquetebol / Não pega nada / Estou a uma hora da minha 

quebrada / Logo mais quero ver todos em paz.  

Racionais MC’s

Este é um trecho da música ‘Fim de Semana no Parque’’, escrita e lan-

çada em 1993 pelo grupo de rap paulista Racionais MC’s, no álbum ‘Raio 

X do Brasil’. Como o nome do disco sugere, as músicas fazem um retrato 

contundente das discrepâncias sociorraciais do país. A partir da música em 

destaque, vê-se uma fotografia da desigualdade de acesso aos espaços de 

lazer da cidade de São Paulo. Escrita por Mano Brown e Edi Rock, chama a 

atenção para a disparidade: enquanto, de um lado, os “playboys do Guaru-

já” exibem seus carros, fazem festas e divertem-se com brinquedos eletrôni-

cos; do outro, o “povo nas favelas” está jogando bola descalço, nas ruas de 

terra... “É, brincam do jeito que dá”.

Mais adiante, há quatro versos subsequentes que resumem a situação 

das políticas públicas de lazer no país: “Aqui não vejo nenhum clube polies-

portivo; pra molecada frequentar, nenhum incentivo; o investimento no lazer 

é muito escasso; o centro comunitário é um fracasso”. Infelizmente, da época 

em que foi escrita para hoje, pouco ou quase nada mudou. No Brasil, essa 

não é uma realidade apenas de São Paulo, mas de todo o país, com discre-

pâncias regionais importantes entre sul e norte. Embora seja um direito hu-

mano e um direito social previsto na Constituição Federal, a verdade é que 

o acesso ao lazer permanece sendo um privilégio de poucos.

Poder-se-ia expandir a análise sobre o acesso ao lazer para os espor-

tes, a cultura e, finalmente, o turismo, tema que interessa neste estudo.  

Segundo dados do IBGE (2022), a partir da Pesquisa Nacional por Amostra de  
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Domicílios Contínua (PNAD-C), moradores com rendimento domiciliar per 

capita de menos de meio salário-mínimo representaram apenas 7% do to-

tal das viagens realizadas no ano de 2021, enquanto moradores com ren-

dimento de quatro ou mais salários ocuparam quase 30% do total dessas 

viagens. O objetivo principal das viagens das pessoas com menores rendi-

mentos era tratamento de saúde e visitas a parentes e amigos; enquanto o 

daqueles com maiores rendimentos era o lazer. 

Em termos macrorregionais, as discrepâncias também são evidentes:  

os moradores do sudeste realizaram 57% do total das viagens de lazer de 

2021, seguido do nordeste (18%), sul (17%), centro-oeste (6%) e norte (2%).  

A fim de ampliar o acesso às práticas turísticas por maiores parcelas da po-

pulação surge, no século XX, o chamado Turismo Social, que pode ser com-

preendido como o conjunto de práticas, políticas e ações que têm por objetivo 

a democratização do acesso ao turismo – tema do projeto ora apresentado.

Projeto de Extensão: Turismo Social no DF

Um projeto de extensão universitário não iria nem irá corrigir tais de-

sigualdades, mas são essas desigualdades permanentes que justificam  

a existência da perspectiva inclusiva do turismo, que é conhecido interna-

cionalmente por sua elitização. Por isso, faz sentido a promoção de Turis-

mo Social em países nos quais a carência de educação, saúde, moradia é 

combinada, também, com a carência de lazer. Projetos de extensão têm o 

objetivo de aproximar a comunidade acadêmica da comunidade externa, 

buscando formas de diálogos que construam pontes de conhecimentos  

e práticas entre ambos1. 

Nesse sentido, à época da criação do projeto, no princípio do ano de 

2023, entendeu-se que o diálogo com os grupos envolvidos direta e indire-

tamente com a universidade poderia ser realizado através da promoção de 

experiências turísticas na cidade. Dessa forma, o projeto, criado no Centro 

de Excelência em Turismo, vinculado à Universidade de Brasília, apresentou 

como objetivo geral promover passeios a alguns dos principais atrativos tu-

rísticos de Brasília a grupos de participantes selecionados. 1 UnB, 2024.
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O projeto tinha como público-alvo os trabalhadores terceirizados da Univer-

sidade, que são responsáveis pelas tarefas de limpeza, restaurante universitá-

rio, segurança e jardinagem do campus. Infelizmente, contatar os trabalhadores 

terceirizados foi mais difícil do que se pensava. Com jornadas extenuantes, sa-

lários baixos e receio de ser desligado2, qual trabalhador possui disponibilidade 

e interesse em participar de um passeio turístico promovido pela própria ins-

tituição, onde passa mais de ⅓ do tempo de sua semana? Parece tão óbvia a 

resposta agora; mas, durante as tratativas, foi difícil compreender.

Identificaram-se, então, outros grupos envolvidos direta ou indiretamen-

te com a Universidade: estudantes universitários em situação de vulnera-

bilidade social, estudantes universitários indígenas, estudantes adolescen-

tes cumprindo medidas socioeducativas e estudantes com idade igual ou 

superior a 45 anos, participantes do projeto da Universidade do Envelhe-

cer. Os quatro grupos participaram de visitas a quatro diferentes atrativos 

turísticos do Distrito Federal, descritos a seguir. O principal parceiro deste 

projeto foi a Coordenação de Turismo Social do Sesc/DF, que disponibilizou 

ônibus executivo para os passeios e lanche para os participantes. O projeto 

foi dividido em duas partes: na primeira, foram realizados estudos sobre a 

teoria do Turismo Social e o planejamento das visitas; e, na segunda parte, 

a operacionalização das visitas e o diálogo com os participantes. 

Museu Vivo da Memória Candanga – O local, por muitos anos, foi ocupa-

do como o Hospital Juscelino Kubitschek de Oliveira, durante o período de 

construção de Brasília e até 1974. Em 1990, após tombamento e restauração 

pelo Governo do Distrito Federal, o espaço de 23 cômodos de madeira se 

tornou, então, Museu Vivo da Memória Candanga. Por ser um espaço tão 

importante para a história do DF, foi escolhido como o primeiro atrativo tu-

rístico a ser visitado pelo projeto. 

A visita contou com a participação de estudantes em situação de vul-

nerabilidade social atendidos pela Diretoria de Desenvolvimento Social da 

UnB. Durante a visitação, houve um contato mais significativo com os tra-

balhos dos candangos durante a construção da Capital, através de histó-

rias contadas pelos guias, artefatos utilizados nas obras, móveis da época e 2 Costa, 2017.
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retratos dessas pessoas que são tão importantes para a história do DF. A vi-

sita foi bastante significativa para os participantes, por justamente mostrar 

esse outro lado da história da capital federal, o que foi bastante enriquece-

dor e construtivo para os visitantes, que puderam aprender mais sobre a sua 

capital, como pode ser observado por alguns dos relatos dos participantes. 

A maior parte das respostas diz respeito, precisamente, ao diferencial 

do Museu em abordar acerca dos trabalhadores da construção da capital e 

em como essa visita acabou sendo uma experiência necessária para o co-

nhecimento sobre o DF e a consciência da identidade dos visitantes como 

brasilienses. Um dos depoimentos que recebemos e que evidencia essa in-

formação é o seguinte: “Diferente, pois eu não sabia muito da história dos 

trabalhadores que construíram Brasília. Fiquei impressionada com a histó-

ria, com os pontos que foram abordados e amei o acolhimento do pessoal 

que trabalha no Museu, e das atividades. Amei tudo”.

Figuras 1 e 2:  
Visita ao Memorial 
Candanga.

Fonte: Acervo do projeto.
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Parque Nacional de Brasília – Localizado a cerca de 10 km do centro da Capi-

tal, o Parque Nacional de Brasília, popularmente conhecido como Água Mine-

ral, foi inaugurado em 29 de novembro de 1961, com o objetivo básico de pre-

servar os ecossistemas naturais, que abrangem grande parte do DF. As piscinas 

naturais e as trilhas que podem ser feitas estão entre suas principais atrações.  

A fauna também é bastante presente e inclui milhares de espécies, algumas ra-

ras de serem encontradas ou ameaçadas de extinção. A visita foi realizada no 

Parque com alunos do grupo indígena da Universidade de Brasília, uma parce-

ria realizada entre o projeto e a Coordenação da Questão Indígena. 

A atividade contou com o guiamento de um especialista em trilhas do 

Parque Nacional. Grande parte dos participantes não conhecia aquele es-

paço, e foi possível perceber o quão encantados os participantes ficaram 

com o passeio, que incluiu uma caminhada em uma das trilhas oferecidas 

no parque e banho nas piscinas naturais ao final. Obteve-se poucas respos-

tas do formulário de participação do projeto; entre as respostas, o que mais 

se destacou foi a satisfação em ter participado e o quão divertido foi a visita, 

o que, para o projeto, é fundamental, visto que o objetivo é proporcionar 

esse momento de lazer e conscientização para os participantes. 

Figura 3:  
Parque Nacional de Brasília.

Fonte: Acervo do projeto.
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3 Damasceno &  
Lordello, 2020.

Memorial JK – O espaço é uma homenagem ao ex-presidente Juscelino Ku-

bitschek, responsável pela construção da capital brasileira. Inaugurado em 

1981, o memorial abriga o corpo do ex-presidente em um mausoléu, de impo-

nência arquitetônica. Além disso, o espaço conta com exposições que desta-

cam momentos marcantes da vida do ex-presidente e a trajetória de Brasília.

O grupo selecionado para este passeio foi composto por adolescentes da 

Gerência de Atendimento em Meio Aberto (GEAMA). As medidas socioeduca-

tivas implementadas na GEAMA são instrumentos legais estabelecidos com 

base nos princípios dos direitos humanos, que são a fundação filosófica da 

Doutrina da Proteção Integral. Essas medidas são impostas a adolescentes 

quando cometem atos infracionais. Seus objetivos incluem responsabilizar 

o adolescente pelas consequências prejudiciais de suas ações, promover 

a integração social do adolescente, assegurar seus direitos e desaprovar a 

conduta infracional em ambientes abertos ou em privação de liberdade3.

Figura 4:  
Visita ao Memorial  
América Latina.

Fonte: Acervo do projeto.
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A visita foi conduzida pela equipe do memorial. A etapa de exploração 

dos pertences pessoais de Juscelino Kubitschek destacou-se como o mo-

mento mais interessante para os meninos. Ao examinar de perto os objetos 

que fizeram parte do cotidiano de JK, os jovens não apenas testemunha-

ram a história, mas também estabeleceram conexão com a trajetória de Ku-

bitschek, tornando a visita mais memorável e educativa. Foi interessante 

ver a percepção que os jovens tinham do turismo: um deles, quando ques-

tionado acerca da possibilidade de haver turismo em Brasília, responde:  

“Sim, é o que estamos fazendo”, também fala que na cidade onde cresceu, 

a RA da Estrutural, região carente que enfrenta vários problemas sociais,  

“não tem nada, apenas ódio, vingança e a inveja”, disse o jovem sobre a ci-

dade. Conhecer Brasília para além dessa realidade e se sentir pertencente a 

ela é trazer a mudança de perspectiva da própria região.

Vinhedo Lacustre – O Vinhedo Lacustre, a primeira vinícola urbana de 

Brasília, ocupa um hectare de terreno com parreiras estrategicamente es-

palhadas, oferecendo uma vista linda para o Lago Paranoá. Sua singulari-

dade reside no fato de estar situado dentro da cidade, distinguindo-se dos 

tradicionais vinhedos localizados em áreas mais afastadas, como fazendas.  

O Lacustre adota a prática da microvinificação, caracterizada por uma pro-

dução de vinhos em escala reduzida, seguindo rigorosamente o passo-a-

-passo da vinificação convencional, mas em proporções muito menores.

O público para esse passeio foi o grupo do programa UniSER, que busca 

promover ações educativas e integrativas para ampliar capacidades e habilida-

des na vida adulta e idosa da comunidade. O objetivo foi o de estimular com-

portamentos que incentivem a cidadania, empoderamento e desenvolvimento 

humano e social, contribuindo para a transformação das pessoas envolvidas. 

A visita foi conduzida pelo proprietário do espaço, Marcos Ritter, e pela 

estagiária Elisa Sobrinho. Elisa apresentou a história do vinhedo, seguida 

por uma caminhada entre as parreiras, onde Marcos destacou detalhes 

sobre as uvas e sua utilização em diferentes tipos de vinho e espumante.  
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Ele também esclareceu dúvidas do grupo. A degustação de um dos vinhos 

comercializados pela vinícola proporcionou um ambiente descontraído 

para o grupo conversar enquanto apreciava o vinho e os petiscos que ha-

viam levado. A visita se encerrou com o sorteio de uma garrafa de vinho.  

As participantes do projeto UniSER expressaram ter apreciado a experiên-

cia, considerando-a interessante. Algumas destacaram que desconheciam 

a existência de uma vinícola em Brasília.

Considerações

Entre os depoimentos coletados durante as visitas, alguns aspectos po-

dem ser destacados, como a importância de iniciativas destinadas à promo-

ção do Turismo Social E à democratização do acesso ao lazer e à cultura. Ou-

tros elementos que merecem o devido aprofundamento nas análises futuras 

dizem respeito à mudança de olhar sobre a cidade a partir de tais iniciativas 

e o papel da universidade (notadamente da universidade pública) no fortale-

cimento da extensão como estratégia para o desenvolvimento da cidadania.

Figura 5:  
Equipe do projeto.

Fonte: Acervo do projeto.
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Introdução

O Sesc São Paulo – Serviço Social do Comércio – é uma entidade privada 

que tem como objetivo “proporcionar o bem-estar e a qualidade de vida aos 

trabalhadores deste setor e suas famílias”1. No estado, o Sesc conta com uma 

rede de mais de 42 unidades operacionais, em 27 cidades, dedicadas à cultu-

ra, esporte, saúde e alimentação, sustentabilidade, desenvolvimento infanto-

juvenil, trabalho social com as pessoas idosas, turismo social e demais áreas 

de atuação, com atividades que propõem o desenvolvimento de pessoas e 

comunidades, sendo a Educação um eixo transversal a todas as áreas.

O Turismo Social do Sesc São Paulo existe desde 1948 e, como parte 

de um exercício ético atualizado, orienta-se pelos princípios do exercício 

democrático do turismo, da operacionalização ética e sustentável; da edu-

cação pelo turismo, com a contextualização das práticas e processos nos 

territórios locais; da educação para o turismo, com processos pautados na 

diversidade, cidadania e sustentabilidade. 

 Democratizar o acesso a um lugar não é criar preços convidativos para 

que todos possam viajar e, por vezes, viajar mais de uma vez. Não se trata só 

de um valor qualitativo; olhar pelo viés de alguém que consome uma viagem 

seria uma ideia enviesada e limitada. Democratizar o turismo é diversificá-lo, 

qualificando-o como experiência. Democratizar um lugar é criar cumplicida-

de para com ele, entendendo-o como espaço público, habitado e fruído por 

uma ampla e espessa rede de atores sociais e fatores ambientais em perma-

nente tensão e busca de equilíbrio. Assim, o exercício democrático do turis-

mo envolve escolhas responsáveis da instituição e um permanente exercício 

de formação do público para a corresponsabilidade da experiência – por isso, 

o conceito de turismo do Sesc/SP é político e educativo2. 

Tempos de Covid

Durante a pandemia de Covid-19, foram evidenciadas as desigualdades 

sociais e econômicas em todo mundo e, diante dos primeiros diagnósticos no 

Brasil, com base nas recomendações científicas, as instâncias governamentais  
1 Sesc-SP, s.d.

2 Miranda, s.d.
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suspenderam grande parte das atividades econômicas, a fim de conter o con-

tágio pelo vírus. O Sesc São Paulo, seguindo as orientações, esvaziou suas 

unidades de atendimento e ações de contato presencial com o público. Foi o 

momento em que a atuação da instituição “ocorreu sob o signo da reinven-

ção”3, criando e/ou fortalecendo ações de apoio emergencial à sociedade e 

adaptando parte de suas ações para o ambiente digital.

No Turismo Social ocorreu o mesmo e, dentre as ações, o projeto Itine-

rários de Resistência foi idealizado como forma de aproximar e apoiar 20 

territórios, difundindo as histórias, práticas e formas de viver desses grupos, 

assim como seus modos de realizar o turismo comunitário. Nesse contexto, 

ao longo de 2021 foram realizadas rodas de conversa virtuais com os 20 ter-

ritórios, encontros em que participaram aproximadamente 60 mulheres e 

homens que atuam realizando, dentre outras ações, o turismo comunitário. 

Também foram entrevistados pesquisadores e trabalhadores da área, entre 

eles a bióloga e geógrafa Suely Ângelo Furlan; a economista Diomira Faria; a 

pesquisadora Elisa Spampinato; a turismóloga Claudia Fernanda dos San-

tos; e a historiadora e idealizadora da Rota da Liberdade no Vale do Paraíba, 

Solange Barbosa. Os dados que foram compilados em 21 livretos virtuais. 

No Interior, os participantes foram:

	 Assentamento Bela Vista do Chibarro, um casarão antigo do século XIX, 

uma agrovila e a premiada Escola do Campo, mantidos pelos moradores 

que cuidam dos saberes rurais e do patrimônio cultural do território. 

	 Quilombo do Cafundó, traz a herança de seus antepassados do con-

tinente africano, pessoas que foram escravizadas em diáspora, mas 

mantiveram sua língua e saberes, como por exemplo, a língua cupó-

pia, derivada do quimbundo, dentre outros tantos legados. 

	 Comuna da Terra Dom Tomás Balduíno, assentamento rural na região 

metropolitana de São Paulo, com trabalhadores que já foram agricul-

tores ou que se tornaram após as dificuldades de trabalho e renda em 

grandes cidades, transformando a terra em um lugar de produção, 

acolhimento e alimento. 
3 Miranda, 2020, s.p.
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	 Assentamento Monte Alegre, faz parte da história da reforma agrária 

valorizando saberes da terra, com variada produção agrícola e culiná-

ria caipira própria. 

	 Fazenda Roseira, sede da Comunidade Jongo Dito Ribeiro que atua 

no casarão do final do século XIX, a partir da arte, educação, cultura e 

memória, com referência na cultura negra, em Campinas. 

 No Vale do Ribeira e o Litoral Sul, participaram: 

	 Quilombo do Ivaporunduva, referência de organização coletiva, de 

conservação ambiental a partir de técnicas e saberes tradicionais e 

um turismo voltado para o bem-estar comunitário. 

	 Quilombo do Sapatu, comunidade profundamente ligada ao Rio Ri-

beira do Iguape, rio ao qual as comunidades quilombolas lutam para 

que se mantenha livre e conservado. 

	 Quilombo do Mandira, comunidade que realiza a extração sustentável de 

ostras, que resultou na eliminação de práticas predatórias, na conserva-

ção do mangue e no aumento de renda para pescadores tradicionais. 

	 Enseada da Baleia, com uma história de reinvenção e de luta, quan-

do teve seu território original tragado pouco a pouco pelas águas e 

transferiu-se para outro ponto da Ilha do Cardoso, mantendo sua au-

tonomia e modos de vida.

 Na Baixada Santista participaram:

	 Cota, que foi um projeto habitacional e hoje realiza arte urbana, edu-

cação ambiental, comunicação e turismo comunitário na Serra do Mar, 

em Cubatão. 

	 Paquetá na região central de Santos, onde a Associação de Cortiços 

do Centro chama visitantes a conhecerem suas lutas e construções. 

	 Ilha Diana, vilarejo caiçara entre a Mata Atlântica e o Porto de Santos, 

que preserva suas histórias e costumes caiçaras. 
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 No Vale do Paraíba e Litoral Norte Paulista participaram: 

	 Quilombo da Fazenda, sua cultura e história de luta para retomada de 

práticas ancestrais de plantio e gestão ambiental, a partir dos saberes 

dessa comunidade. 

	 Comunidade Caiçara de Castelhanos, que realiza turismo comunitá-

rio como uma ferramenta das pessoas permanecerem no lugar onde 

seus ancestrais vivem desde o século XIX. 

	 Paraibuna, onde dois institutos articulam a memória caipira e o turis-

mo regional junto à comunidade local, na Serra da Mantiqueira. 

 Na Capital Paulista participaram: 

	 Kalipety, uma das aldeias do Território Indígena Tenondé Porã, do 

povo guarani mbya, no extremo sul de São Paulo.

	 Acolhendo em Parelheiros, uma rede de agricultores do extremo sul 

da cidade de São Paulo, que realiza agricultura familiar e turismo co-

munitário. 

	 Ilha do Bororé, uma península rodeada pelas águas da represa Billin-

gs, que também faz arte, cultura e agricultura, no distrito do Grajaú, 

em São Paulo. 

	 Comunidade Cultural Quilombaque que tece redes de memória, cul-

tura e resistência na região noroeste de São Paulo. 

	 Comuna Irmã Alberta que, a partir da mobilização pela moradia e 

pela agroecologia, transformou um território inteiro. 

 Esse primeiro momento teve produção executiva da Guará Produções 

Artísticas e Socioambientais, design gráfico e ilustrações do Bicho Coletivo 

e entrevistas e textos por Mônica Nóbrega. As publicações tornaram-se dis-

poníveis no site do Sesc Digital e lançadas virtualmente. 
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Retomando a vida presencial

Em 2022, foi gradualmente realizada a retomada das ações presenciais 

do Turismo Social nas unidades e fora delas, em consonância com as orien-

tações dos órgãos governamentais. Com a retomada integral das ativida-

des, foi avaliada a limitação de difusão do livreto virtual para muitas das 

comunidades, uma vez que ter o acesso a um link não basta para poder 

acessá-lo. Isso envolve familiaridade com esse tipo de ferramenta, assim 

como a própria necessidade de ter meios de acesso. Desse modo, foi pro-

posta uma segunda etapa de difusão do conhecimento, histórias e territó-

rios, a partir de uma visita virtual, em uma webserie. 

Ao longo de 2022 e 2023, foram produzidos 20 episódios, com até 15 mi-

nutos, em formato de vídeo-passeio, a partir de um roteiro no qual a comu-

nidade definiu os lugares e participantes envolvidos, incluindo a anfitriã do 

vídeo-passeio. As gravações foram realizadas em cada território de forma 

remunerada. A realização foi feita pela produtora Anthropos, com direção 

de Cadu de Castro, imagens de Carlos Junior, músicas de Eduardo Alves e 

identidade visual da Bicho Coletivo. 

Com os vídeos finalizados, foram realizadas exibições virtuais e presen-

ciais para que cada comunidade possa assisti-los em primeira mão, seguin-

do-se bate-papo com participação dos envolvidos, permitindo trocas sobre 

este processo e como uma forma ética de devolutiva para cada comunida-

de. As unidades do Sesc participantes são: Interlagos, Araraquara, Campi-

nas, Registro, Sorocaba, Osasco, Pinheiros, Santos, São José dos Campos, 

articuladas pela Gerência de Educação para Sustentabilidade e Cidadania 

(GESC), responsável, também, pelo Turismo Social neste DR.

O lançamento para o público aconteceu durante o Festival de Turismo, 

projeto bienal que enfoca um modo de realizar o turismo que tenha como 

parâmetros uma atuação ética, sustentável, solidária e cidadã. Em novem-

bro de 2024, no Festival Sesc de Turismo Comunitário, houve nova apresen-

tação, parte de uma programação diversa envolvendo atividades dentro e 

fora das unidades, como oficinas, rodas de conversa, passeios, excursões, 

dentre outros, com participação de todas as Unidades do regional.
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Introdução

O projeto ‘Aceleração de Rotas Turísticas Sociais’ (A.R.T.S), metodologia 

criada pelo Sesc Maranhão com apoio do Departamento Nacional do Sesc 

através da Incubadora de Projetos de Turismo Social, coloca-se como ferra-

menta a ser utilizada para incubação e aceleração de roteiros turísticos so-

ciais, reunindo potenciais gestores sociais da própria comunidade, o trade 

turístico e o poder público. Essa ação se configura como instrumento estra-

tégico para a ampliação da função social da atividade para além da reali-

zação de ações finalísticas, tais como passeios e excursões, contribuindo 

para a formatação de novos roteiros turísticos e, consequentemente, para a 

consolidação do Sesc no cenário turístico do Estado.

O Projeto A.R.T.S tem como principal objetivo estimular o protagonismo 

de comunidades no processo de desenvolvimento do turismo local, atra-

vés da aplicação de uma oficina visando a instrumentalizar os participantes 

com conhecimento técnico básico para a criação de roteiro de Turismo de 

Base Comunitária a curto prazo, com o envolvimento da comunidade local 

desde o processo de criação até a realização do passeio piloto, comerciali-

zado de forma inédita pela Atividade Turismo Social do Sesc/MA junto aos 

clientes institucionais.

A metodologia busca viabilizar ações de impacto a fim de estimular a 

formação de gestores sociais com apoio das instâncias governamentais de 

Turismo da localidade, ficando para o Sesc a função de mediador, objeti-

vando a incubação e a criação de roteiros turísticos sustentáveis, criando 

um modelo padrão que possa ser aplicado a qualquer localidade com mí-

nimo potencial turístico. 

O projeto

O projeto ‘Aceleração de Rotas Turísticas Sociais’ (A.R.T.S) divide-se em 

quatro etapas principais:
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Etapa 1: Identificação do público-alvo e convite para a oficina – inicia-se 

com o processo de identificação de lideranças-chave da comunidade, trade 

turístico e poder público.

Etapa 2: Oficina de Criação – os participantes são divididos em equipes. Será 

utilizada a metodologia de gamificação quando são estabelecidas fases com 

tarefas específicas que precisam ser cumpridas. Na última fase, cada equipe 

tem como tarefa a criação de um roteiro de Turismo de Base Comunitária.

Etapa 3: Visita técnica de especialistas, para avaliação de viabilidade dos 

roteiros criados na oficina.

Etapa 4: Venda e realização do passeio pelo Sesc Maranhão, de forma inédita.

Após reuniões de alinhamento metodológico junto ao Departamento 

Nacional, iniciou-se o processo de criação da identidade visual do projeto 

com apoio da Assessoria de Comunicação do Regional Sesc Maranhão, no 

período de fevereiro a agosto de 2022, sendo criada a logomarca e ferra-

mentas metodológicas do projeto, tais como a matriz de viabilidade, que 

seria utilizada na oficina para avaliação preliminar de atrativos elencados 

pelos participantes como sendo portadores de potencial turístico, confor-

me exemplifica-se a seguir:

Figura 1:  
Tabela/matriz de 
viabilidade.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 2:  
Raposa, Maranhão.

Fonte: Acervo do projeto.

Figura 2:  
Projeto ‘Aceleração  

de Rotas Turísticas Sociais’.

Fonte: Dados do projeto.

A primeira edição do projeto foi realizada em 2022, no município de Ra-

posa, Maranhão, por se tratar de uma comunidade dotada de potencial para 

o desenvolvimento de atividade turística, tais como turismo náutico, ecoló-

gico e de experiência. O município apresenta como principais característi-

cas a sua forte atividade pesqueira e artesã em renda de bilros, sendo essas 

as principais atividades econômicas do local. Também é reconhecida por 

suas belezas naturais, tendo a alcunha de ‘fronhas maranhenses’, devido à 

sua similaridade com os Lençóis Maranhenses, mas em menor proporção. 
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Figura 3:  
Participantes da  
oficina do A.R.T.S.

Fonte: Dados do projeto.

As oficinas

Em setembro de 2022, foi realizada a oficina de criação com os participan-

tes da comunidade local, tais como: representantes da Associação de Rendei-

ras, do Sindicato de Guias de Turismo, proprietários de embarcações náuticas, 

secretarias municipais de Turismo da Raposa e de São Luís, empresários do 

trade turístico local, entre outros, contabilizando um total de 25 participantes. 

Nessa oficina, foram apresentadas quatro propostas de potenciais roteiros 

turísticos, avaliadas tecnicamente no dia 18 de outubro de 2022, através da 

visita in loco por especialistas, a fim de realizar a análise de viabilidade das 

propostas elencadas. Após esse processo, foi montado um roteiro turístico 

inovador incluindo elementos das quatro propostas apresentadas, ou seja: 

trilha rumo à praia de Itaputiua com duração média de uma hora, com a expe-

riência da coleta de sarnambi feita pelos turistas; passeio náutico com almo-

ço a base de frutos do mar da localidade, dentro da embarcação; parada para 

banho de mar na Praia de Carimã; além da experiência cultural no Sítio Doce 

Cajueiro, com roda de conversa entre turistas e rendeiras, oficina de renda de 

bilro e degustação de doces artesanais de caju, feito por moradora local. 

O passeio foi realizado no dia 20 de novembro de 2022, sendo o roteiro 

bem aceito pelos clientes institucionais, de modo que as vagas foram finali-

zadas em dois dias após o início das vendas. 
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Resultados 

A realização do projeto ‘Aceleração de Rotas Turísticas Sociais’ (A.R.T.S) 

gerou alguns impactos na região, a saber:

	 Impacto Ambiental: no momento da trilha, foi realizada ação de sen-

sibilização, quando os participantes foram convidados a coletar mate-

riais plásticos que fossem encontrados pelo caminho. Essa ação cha-

mou a atenção dos participantes para a necessidade da reflexão sobre 

como o descarte indevido de lixo pode causar impactos negativos no 

ecossistema de manguezal. 

	 Impacto Sociocultural: a oficina possibilitou o contato direto entre 

representantes do trade, governança e comunidade, gerando uma 

sinergia entre esses agentes sociais, de modo que foi percebido o 

fortalecimento do sentimento de pertencimento dos representantes 

da comunidade envolvidos na ação, como também, a valorização da 

identidade cultural pelos visitados e visitantes, sendo identificados, 

inclusive, fornecedores que ainda não eram reconhecidos na ativida-

de turística, como produtores de alimentos artesanais da Raposa. 

	 Impacto Econômico: a realização do passeio pelo Sesc/MA possibi-

litou a participação direta da comunidade em todas as etapas do 

processo, contribuindo para geração de renda e proporcionando o 

reconhecimento dos fornecedores locais, demonstrando, de forma 

prática, a viabilidade dos roteiros por eles criados. 

O próximo passo do projeto foi criar um portfólio, no qual a própria co-

munidade possa divulgar junto às agências locais de receptivo, os produtos 

identificados na oficina.

Considerando a importância da educação para e pelo turismo, a aplica-

ção da metodologia durante a realização da oficina do projeto ‘Aceleração 

de Rotas Turísticas Sociais’ (A.R.T.S) se constituiu em um processo desa-

fiador, ao reunir pessoas de níveis de escolaridade diversos e com visões 
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conceituais sobre o turismo, às vezes, divergentes. Nesse sentido, é de vital 

importância que os ministrantes tenham habilidade para mediar conflito, 

de modo que, o processo de criação não seja prejudicado. 

Com base nessa realidade, na metodologia aplicada, utilizou-se de ferra-

mentas lúdicas e práticas para que toda a programação da oficina ocorresse 

em, no máximo, oito horas. Apesar da pouca duração do evento, foi possível 

observar um avanço significativo na comunicação entre os participantes – 

comunidade, trade, poder público – mesmo após a realização do evento, 

resultando na criação de novas parcerias internas, tais como: Associação 

das Rendeiras com o Sindicato de Guias de Turismo local e o Sítio Doce 

Cajueiro, que se transformou em um local estratégico, onde o trabalho das 

rendeiras pode ser apresentado de forma organizada, já que a Associação 

não possui prédio próprio.

A experiência adquirida através do projeto ‘Aceleração de Rotas Turísti-

cas Sociais’ (A.R.T.S) demonstrou que é possível reunir representantes dos 

segmentos que constitui a base para o desenvolvimento da atividade turís-

tica, para analisarem em conjunto os potenciais atrativos turísticos do local 

com possibilidade de criação de roteiro de Turismo Social inovador. Para 

isso, tornou-se necessário apresentar os princípios teóricos básicos da ati-

vidade e, ao mesmo tempo, demonstrar os benefícios sociais e econômicos 

práticos advindos desse esforço.

Nesse contexto, a atividade Turismo Social do Sesc/MA tem o papel de 

aglutinador, pois possui a capacidade ímpar para reunir os atores sociais 

estratégicos, viabilizar o conhecimento e estimular a reflexão sobre a pos-

sibilidade de implementação de um turismo mais inclusivo, em que todos 

os envolvidos possam ser beneficiados, principalmente a comunidade re-

ceptora. Para isso, aplicou a metodologia de criação de roteiros inovadores, 

bem como realizou a venda do roteiro de forma piloto e desbravadora, evi-

denciando a todo trade turístico que a potencialidade do turismo de expe-

riência pode e deve ser tratada como uma realidade viável. 



OFICINA  
DE TURISMO SOCIAL 
VIVER SÃO PAULO  
(USP60+ | EACH | USP) 

Por Marcelo Vilela de Almeida
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Introdução 

Embora Mário Beni afirmasse, nos anos 1990, que “pessoas de todas as 

classes sociais e de todos os países viajarão para todos os cantos do plane-

ta”1, não eram até o final do século XX – e ainda não são, de fato – todas as 

camadas da população que tinham/têm acesso às viagens. Esse e outros 

fatores levariam à criação de mecanismos que facilitassem a inclusão de 

determinados grupos nos movimentos turísticos. 

Surge, assim, em meados do século XX, a noção de Turismo Social, com-

preendida como: “o conjunto de relações e fenômenos que provêm da partici-

pação no campo do turismo de estratos sociais economicamente débeis; parti-

cipação que se faz possível ou se facilita por medidas de caráter bem definido, 

mas que implicam um predomínio da ideia de serviço e não a de lucro”2.

As organizações voltadas para a promoção do Turismo Social têm, nor-

malmente, públicos distintos, existindo, em países como Chile, Portugal e 

Espanha, por exemplo, uma forte preocupação com o turismo para terceira 

idade. No Brasil, merece destaque nesse campo a ação do Serviço Social 

do Comércio (Sesc) que, desde os anos 1950, dedica-se ao desenvolvimen-

to do Turismo Social de forma pioneira e exemplar, tendo a terceira idade 

como seu principal público. Entretanto, apesar de sua importância para a 

inclusão social nos movimentos turísticos e de lazer de significativas par-

celas da população e de seu potencial como instrumento de educação não 

formal e de promoção da cidadania, o Turismo Social é praticamente ig-

norado pelo ensino superior de turismo, e é no contexto de enfrentamento 

desta realidade que este projeto se insere.

Viver São Paulo

A Oficina de Turismo Social – Viver São Paulo, atividade de extensão e 

pesquisa do Programa USP60+ da Escola de Artes, Ciências e Humanidades, 

da Universidade de São Paulo, tem por objetivo geral possibilitar a ascen-

são sociocultural dos participantes por meio de encontros quinzenais para 

a realização de visitas a locais de interesse turístico-recreativo do município  
1 Beni, 1996, p. 73.
2 Fúster, 1985, p. 694.
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de São Paulo. Entre os objetivos específicos destacam-se: (a) propiciar a 

sociabilização dos participantes; (b) desenvolver um olhar diferenciado so-

bre a fruição turística – ainda que ocorrida na cidade em que vivem –, que 

contemple aspectos como as memórias evocadas pelas visitas e a intera-

ção com o patrimônio cultural e natural e o ambiente urbano (mobilidade, 

acessibilidade, entre outras).

A Oficina de Turismo Social – Viver São Paulo tem sido uma das ativida-

des mais procuradas entre as ofertadas pelo Programa USP 60+ na EACH: 

em 2023, recebeu mais de 200 inscrições, segundo a secretaria da Comissão 

de Cultura e Extensão da unidade. Tal procura é resultado, entre outros fa-

tores, do alcance midiático obtido pela atividade, como pode ser verificado 

nas reportagens realizadas sobre o projeto na TV USP3; na SPTV 1ª edição4 e 

no Podcast USP Momento Cidade5.

3 Disponível em: https://youtu.
be/2O22iNCPS0M

4 Disponível em: https://globo-
play.globo.com/v/5973784/

5 Disponível em: https://jornal.
usp.br/podcast/momento-ci-

dade-26-e-possivel-fazer-turis-
mo-sem-sair-da-nossa-cidade/

Oferecida desde 2009, a proposta já promoveu visitas a mais de 150 di-

ferentes locais do município de São Paulo, com a atuação de mais de 25 

estudantes de diferentes cursos de graduação. Em função da pandemia da 

Covid-19, as atividades da Oficina passaram a ocorrer de forma online, por 

meio de encontros quinzenais pelo Google Meet, reunindo aproximadamente  

Figura 1:  
Viver São Paulo, Memorial 

América Latina.

Fonte: Acervo do projeto.
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100 participantes. Nos encontros, que continuaram a ocorrer após a retoma-

da das atividades presenciais, o grupo tem conhecido equipamentos cultu-

rais do Brasil por meio de lives apresentadas pelos educadores dos espaços, 

reproduzindo-se, dentro do possível, as dinâmicas das atividades presenciais. 

Resultados

Os resultados desses processos de convívio e aprendizagem intergera-

cional têm sido constantemente apresentados em eventos, como o Simpó-

sio Aprender com Cultura e Extensão e o 4º Simpósio Internacional de His-

tória Pública/5ª Conferência da Federação Internacional de História Pública 

(agosto de 2018). O projeto deu origem a capítulos de livro publicados no 

Brasil6, em Portugal7 e, mais recentemente, artigo na Revista Mais 608. 

Periodicamente, são realizadas atividades de avaliação tanto dos estu-

dantes envolvidos, como dos participantes das visitas. No caso dos idosos, 

especificamente, utilizam-se formulários de avaliação das atividades, além 

da realização de entrevistas (individuais e/ou em grupo) para a obtenção de 

informações qualitativas que possibilitem um constante aperfeiçoamento 

do projeto, bem como a realização de estudos a partir dos relatos obtidos. 

Deve-se destacar o interesse do grupo manifestado pela atenção dada aos 

monitores dos espaços visitados, pelas perguntas formuladas aos visitantes e 

pela tomada de notas durante as visitas, revelando o potencial educativo da 

atividade como estratégia para o envelhecimento ativo e o desenvolvimento 

da cidadania segundo a perspectiva defendida por Gastal e Moesch (2007).

Para as autoras, as pessoas, moradoras ou usuárias das cidades, fa-

zem parte dos fluxos que percorrem esses espaços. Colocar os mora-

dores das cidades em movimento – assumindo sua condição de fluxos 

– para fora de suas práticas rotineiras será uma prática a ser incentiva-

da, num mundo marcado pelos novos nomadismos. Esse movimento irá 

transformar as pessoas em turistas, que irão, no deslocamento, apro-

priar-se com maior competência dos espaços e situações, num novo 

exercício de cidadania. Para o cidadão turista, os fixos que compõem a 

cidade deixam de ser desconhecidos. O território torna-se familiar e, nele 

6 Almeida & Cachioni, 2012.
7 Rodrigues & Almeida, 2018.
8 Novak & Almeida, 2019.
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e com ele, constrói-se a relação de pertencimento e identificação, pois 

se passa a compartilhar seus códigos e, de posse dos mesmos, a situar a  

própria subjetividade em relação aos fixos presentes no urbano.

9 Gastal & Moesch,  
2007, p. 59-60.

Trata-se, assim, do conceito de turista cidadão, envolvendo o habitante 

que desenvolve um relacionamento diferenciado com o local onde mora no 

seu tempo de lazer, quebrando o modelo existencial da sociedade indus-

trial criticado por Jost Krippendorf (trabalho – moradia – lazer – viagem), 

de acordo com o qual o lazer – as práticas sociais capazes de restabelecer o 

equilíbrio físico e emocional do sujeito contemporâneo – só seria possível 

em lugares distantes da própria residência9.

O grupo manifestou forte interesse em continuar participando da Oficina. 

Além da aprendizagem sobre aspectos da história e da cultura de São Paulo, 

destacam-se como justificativas para sua continuidade, a quebra da roti-

na dos idosos, por meio da participação em atividades diferentes daquelas 

praticadas no dia a dia; a possibilidade de disseminação das informações 

recebidas junto aos demais grupos dos quais fazem parte; e, sobretudo,  

a interação dos participantes – incluindo a que ocorre com os monitores 

do projeto (bolsistas do Curso de Lazer e Turismo da EACH/USP e de outros 

cursos da universidade), extremamente profícua para a integração entre ex-

tensão, ensino e pesquisa.
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10 A equipe é formada, no aqui 
relatado, pelas estudantes de 
graduação: Amanda Jacinto 
Santos, Ana Carolina Nobrega 
e Silva, Daniela Feitosa 
Cardoso de Campos, Evellyn 
Andrade Goncalves, Larissa 
Yulico Tsuruda do Nascimento, 
Leticia Ferreira Hyppolito, Maria 
Cristina Quirino dos Santos No-
gueira e Thamiris Santana de 
Souza – bolsistas do Programa 
Unificado de Bolsas de Estudo 
para Apoio e Formação de Estu-
dantes de Graduação.

Destaca-se, por fim, o engajamento de estudantes de graduação nas 

atividades de extensão oportunizadas pelo Programa USP 60+ da EACH, 

por meio do qual tais atividades são oferecidas. Cabe aos estudantes se-

lecionados10 providenciar o agendamento das visitas aos locais definidos 

previamente (o que, normalmente ocorre durante as férias) e manter cons-

tante comunicação com os participantes por telefone ou WhatsApp, e-mail 

e internet, blog da Oficina e páginas/grupos nas redes sociais, além de con-

firmar as visitas dias antes das datas previstas e de, eventualmente, buscar 

alternativas para a substituição dos locais a serem visitados em casos de 

imprevistos. Os bolsistas devem, ainda, participar da seleção dos idosos ins-

critos; acompanhar as visitas, auxiliando os participantes quanto ao acesso 

aos locais, interagindo continuamente com os idosos e com os monitores 

dos espaços e, por fim, participar das atividades de avaliação.

Conclusão

Em função das atividades remotas iniciadas, por causa da quarentena im-

posta pela pandemia da Covid-19, os bolsistas passaram a organizar as reu-

niões pelo Google Meet, gerando os links para os encontros, divulgando as 

informações sobre os encontros para os participantes e auxiliando – às vezes 

de forma individual – os idosos quanto ao uso da tecnologia. Com a liberação 

da visitação aos espaços, realizou-se o oferecimento alternado de atividades 

remotas e presenciais. Além de possibilitar o estudo teórico do assunto para 

os estudantes, oportuniza-se a prática profissional do planejamento e opera-

cionalização de atividades de turismo social, tendo em vista não apenas uma 

formação tecnicista, mas, sobretudo, o protagonismo na condução de ações 

de inclusão social por meio da educação para e pelo turismo.

Espera-se, ainda, que os estudantes selecionados continuem envolvidos 

com tais temas em outros projetos (de monografia, por exemplo), a fim de 

integrar a ação extensionista à pesquisa e ao ensino – o que já vem ocorrendo 

em diversos casos.
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Introdução

O projeto de extensão ‘Turismo Social no DF: Vivendo Brasília para além 

do tempo de trabalho’ teve início no ano de 2023. Em 2024, definiu-se como 

objetivo geral: promover passeios turísticos a atrativos culturais, ecológicos 

e rurais de Brasília/DF a grupos de pessoas em situação de vulnerabilidade 

social, sob a perspectiva do turismo social. A ação de extensão iniciou em 

abril e terminou em 31 de dezembro de 2024, incluindo as etapas de pesqui-

sa bibliográfica sobre Turismo Social; pesquisa e seleção dos locais de inte-

resse para a realização das visitas; agendamento, confirmação das visitas e 

acompanhamento das visitas; e avaliação das visitas. 

Atualmente a equipe é composta por sete participantes, sendo seis dis-

centes do curso de Turismo e a professora coordenadora. A equipe se reuniu 

para definição da melhor estratégia do público-alvo em 2024 e foi feita aná-

lise sobre selecionar um grupo específico ou trabalhar com diversos grupos, 

como no ano de 2023. Naquele ano, foram realizados passeios com quatro 

diferentes grupos: alunos da UnB que recebem auxílios socioeconômicos, 

estudantes indígenas da UnB, integrantes do projeto Maloca, adolescentes 

em atendimento socioeducativo da Cidade Estrutural e estudantes 45+, par-

ticipantes do projeto da Universidade do Envelhecer. 

Os objetivos e o escopo do projeto, no ano de 2023, foram apresentados 

em evento do Sesc/DF no ano anterior, quando as autoras evidenciaram 

os desafios que seriam enfrentados para a realização do projeto1. Em 2024,  

o público-alvo vem sendo integrado pelos adolescentes que recebem aten-

dimento socioeducativo, pois foi identificado nesse grupo uma maior vul-

nerabilidade social e, em decorrência, uma maior dificuldade de acesso às 

atividades de lazer, já que historicamente foram negligenciados pelas polí-

ticas públicas e privadas de lazer no seu direito à cidade. 

Assim, atualmente, a comunidade envolvida no Projeto de Extensão são 

os adolescentes atendidos pela Gerência de Atendimento em Meio Aberto 

(GEAMA), vinculados à Subsecretaria do Sistema Socioeducativo, que, por 

sua vez, faz parte da Secretaria de Justiça e Cidadania do Governo do Distrito 

Federal. A GEAMA é uma unidade administrativa responsável por coordenar 
1 Santos, Machado, 

 & Paula, 2024.
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e supervisionar medidas socioeducativas aplicadas a adolescentes em con-

flito com a lei, que cumprem suas penas em liberdade assistida ou prestação 

de serviços à comunidade. A principal função da GEAMA é a de promover a 

reintegração social desses jovens, oferecendo suporte e acompanhamento 

para que possam desenvolver habilidades e comportamentos positivos, con-

tribuindo para a redução da reincidência2. 

De acordo com o Art. 8º do capítulo III da Lei n. 12.594, que institui  

o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (Sinase), de 18 de ja-

neiro de 2012: “Os Planos de Atendimento Socioeducativo deverão, obri-

gatoriamente, prever ações articuladas nas áreas de educação, saúde, 

assistência social, cultura, capacitação para o trabalho e esporte, para os 

adolescentes atendidos, em conformidade com os princípios elencados na 

Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990 [Estatuto da Criança e do Adolescente]”3.  

No primeiro semestre de 2024, o projeto foi desenvolvido, com a parti-

cipação da GEAMA da Região Administrativa do Paranoá e Itapoã, já tendo 

sido realizados dois passeios juntamente com os adolescentes e suas mães, 

para conhecer os principais atrativos e espaços/instalações turísticas que 

existem no Distrito Federal. O objetivo dos passeios foi o de desenvolver 

uma perspectiva diferenciada sobre o turismo em Brasília, que inclui aspec-

tos como memórias produzidas por meio de visitas e interações com os pa-

trimônios culturais e naturais. Para os próximos meses, a equipe do Projeto 

atuará com outras unidades que também demandaram por essa ação, tais 

como as do Gama e Guará. 

A equipe atual também entendeu que deveria realizar encontros prévios 

ao passeio. Uma dupla de extensionistas foi à GEAMA, durante os meses 

de maio e junho, para realizar dinâmicas e debater sobre a percepção que 

os adolescentes possuíam sobre o lazer praticado por eles. Durante essa 

discussão, os participantes afirmaram não existirem opções de lazer na RA 

além dos bares e do lago e que, por isso, o lazer era comumente relacio-

nado apenas ao uso de álcool e entorpecentes. Os adolescentes também 

afirmaram que não enxergam a “cultura do Paranoá”, pois a maioria das fes-

tas realizadas na cidade tem relação com a Igreja Católica. Já os eventos 
2 Brasil, 2016.
3 Brasil, 2012
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realizados fora da RA, especialmente no Plano Piloto, são percebidos como 

elitistas e não se sentem bem recebidos, pois todas as vezes que foram ao 

Plano sentiam-se oprimidos pela Polícia Militar e receberam diversos olha-

res de julgamento. 

Uma das partes mais desafiadoras do Projeto foi iniciar o diálogo nos 

encontros, já que era perceptível o choque cultural e de linguagem entre 

os adolescentes e os extensionistas. Todavia, em pouco tempo, houve um 

entrosamento interessante e frutífero, a partir da proposição de temas para 

discussão que interessavam a eles, como a escrita de letras de rap e trap. 

Metodologia 

Os alunos responsáveis pela iniciativa escolheram a instituição através 

de pesquisa e votação, sendo de comum acordo que trabalhassem com o 

GEAMA do Paranoá. Ficou decidido, através de uma reunião, que dois alu-

nos visitariam o local toda semana, para conversarem com os adolescentes 

e responsáveis pelo projeto e se enturmar, a fim de facilitar a comunicação 

com eles. Após algumas semanas de observação, foi decidido, através de 

reunião, que o primeiro passeio realizado seria com as mães dos adoles-

centes. Foi questionado a elas, locais que gostariam de visitar em Brasília e, 

com isso, os pontos turísticos foram escolhidos. Para o segundo encontro 

– dessa vez com os adolescentes – os responsáveis do GEAMA pediram para 

que os menores fossem levados a uma visita pela Universidade de Brasília, 

a fim de incentivar o foco em sua vida acadêmica.

Passeio 1 – Roteiro por Brasília com as mães dos adolescentes em atendi-

mento na GEAMA. O passeio com as mães dos adolescentes em atendimen-

to na GEAMA teve como objetivo apresentar o Projeto, além de contribuir 

para que saíssem temporariamente de sua rotina cotidiana, visando ao la-

zer e ao aprendizado sobre os principais atrativos turísticos do Plano Piloto. 

Os locais de visitação foram escolhidos após fazer uma pequena pesquisa 

entre elas, de locais em Brasília que tivessem vontade de conhecer. Foram 

escolhidos a Catedral, o Museu da República e a Praça dos Três Poderes, 

pois elas tinham muita vontade de ver como eram não só de passagem, 
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pois são locais com a arquitetura muito bonita e isso gerava uma curiosida-

de de como seriam.

O roteiro teve início na Catedral, onde conheceram o subsolo e o térreo. 

Um extensionista explicou um pouco da história, da arquitetura e do fun-

cionamento do local. Em seguida, seguiram ao Museu da República, onde 

foi possível ver as exposições de Revolução Orias – Fotografias de Uliano 

Lucas; Osvaldo Orias – Cintilâncias; e Zimar – Um olhar curioso à cazumba. 

As mães gostaram muito das exposições, tiraram fotos e contaram histórias 

de suas infâncias que se relacionavam com o tema. 

Após a visita ao Museu, houve uma pausa para um lanche coletivo.  

Foi um momento de distração e afeto, pois foi possível saber mais sobre a 

vida delas e sua opinião a respeito do passeio que estava sendo realizado.  

Alguns depoimentos foram muito expressivos, tais como: “Às vezes, a gen-

te até quer conhecer esses lugares, mas falta oportunidade, vocês deram a 

oportunidade para gente conhecer!” e “A vida de dona de casa é só trabalho, 

casa, filho, a gente não vive... Aí, não conheço nada, não saio para lugar ne-

nhum”. Depois do lanche, o passeio seguiu para a Praça dos Três Poderes, 

onde todos puderam tirar fotos e escutar a explicação sobre a arquitetura 

através da monitoria de uma das extensionistas. 

Figura 1:  
Mães dos adolescentes em 
frente ao Palácio do Planalto.

Fonte: Arquivo de  
pesquisa (2024).
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Passeio 2 – Visita à Universidade de Brasília. Esse passeio contou com 11 

jovens da Geama Paranoá. O propósito, ao realizar essa visita, foi o de apro-

ximar os jovens da Universidade, de maneira a despertar sua curiosidade e 

incentivar o desejo de fazer parte da instituição, mostrando que o espaço 

acadêmico pode e deve ser ocupado por eles. A ideia surgiu da necessida-

de de mostrar que há lugares a serem preenchidos por eles, destacando a 

universidade pública como uma alternativa viável e relevante e buscando 

aproximá-los do ambiente acadêmico. 

Durante a visita, houve momentos de diálogo, em que ficou evidente 

que muitos adolescentes acreditam que a universidade pública é destinada 

apenas à elite. Esse pensamento surgiu em um momento em que os pro-

cessos seletivos das universidades tratavam os candidatos como “iguais” 

em oportunidades, privilegiando, portanto, aqueles que tinham acesso  

à educação básica de melhor qualidade. Somado a isso, muitos jovens per-

manecem distantes do ambiente universitário, pois precisam trabalhar para 

sustentarem a si e a suas famílias. 

Felizmente, nas últimas décadas, passaram a existir políticas de demo-

cratização do acesso às universidades públicas (como os sistemas de cotas 

ou vestibulares para públicos específicos), além do aumento das políticas 

das próprias universidades que visam a garantir a entrada e a permanência 

do corpo discente, cada vez mais diversas. No entanto, ainda se esté longe 

de um cenário ideal, como questionou o antropólogo e fundador da Univer-

sidade de Brasília, Darcy Ribeiro, em seu discurso ao então reitor Cristovam 

Buarque: “A esta altura, o desafio que se coloca diante de vocês, meus que-

ridos colegas, meus queridos estudantes da Universidade de Brasília, é per-

guntar: Universidade de Brasília, para quê? Universidade de Brasília, para 

quem? O Brasil precisará de mais uma universidade conivente?”4 (Ribeiro, 

1994). Esse questionamento permanece relevante até hoje. No entanto, se 

os jovens que enfrentam diariamente a necessidade de sobreviver começa-

rem a ver a educação como uma saída e a universidade como um espaço 

que lhes pertence, haverá um avanço significativo. 4 Ribeiro, 1994.
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Na oportunidade, ouviram-se comentários como: “Nunca pensei que vi-

ria aqui”, “Quero estudar Direito para poder ser mais folgado e os policiais 

não me oprimir”, “Gostei em como é grande e eu posso conhecer todo esse 

espaço”, “Quando eu terminar o colégio, é pra vocês me ajudarem a passar 

pra cá”, “Aqui é um ambiente de pessoas diferentes, não parecem nem um 

pouco com o pessoal que eu ando”, “Aqui é um lugar que as pessoas parecem 

ser muito bem-educadas, tudo está limpo e as pessoas parecem tranquilas”. 

Foi possível presenciar e alegrar-se com o entusiasmo que alguns demons-

traram pela universidade e o desejo de fazer parte da UnB. 

Considerações 

O objetivo, como Projeto, é mudar a percepção dos adolescentes em 

medidas socioeducativas que, apesar de sua pouca idade, já sentem que 

teriam uma sentença de vida definida, assim como a de seus familiares.  

Optou-se por mostrar-lhes outras realidades, culturas e oportunidades de 

lazer. Se, durante as visitas, ao menos um adolescente começasse a perce-

ber que há muito mais no mundo a ser explorado, que vale a pena conhecer 

o novo, aventurar-se em diferentes experiências, ou até mesmo sentir seu 

senso crítico despertar, considerar-se-ia como uma conquista significativa. 

Figura 2:  
Participantes do projeto  
no Teatro de Arena,  
local de resistência UnB.

Fonte: Arquivo de  
pesquisa (2024).
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A partir dos diálogos construídos com os participantes envolvidos, em 

2023 e no primeiro semestre de 2024, percebeu-se que o lazer permanece 

sendo privilégio de uma minoria, além de as cidades não investirem em es-

paços e equipamentos de lazer para a população. Jost Krippendorf afirma: 

“Ainda que diretamente ligado à urbanização, o custo do lazer não é levado 

em consideração pelas cidades, que não se sentem responsáveis pelo mes-

mo e nem o assumem”5.

Além disso, o sentimento de não se sentir bem na cidade onde se mora 

gera a falta de pertencimento ao lugar, contribuindo para a desvalorização 

do tempo de lazer como um momento de desenvolvimento pessoal e de 

compartilhamento de afetos entre a própria comunidade. A intenção des-

se Projeto é também, por isso, muito mais que promover visitas a atrativos 

turísticos como um fim em si mesmo, mudar a percepção dos participantes 

sobre a importância da prática do lazer e o direito à desconexão das obri-

gações cotidianas. 5 Krippendorf, 2006, p. 31.
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Introdução

O lazer não é acessível a todos, embora seja um direito social garantido 

na Constituição de 1988. São diversos os fatores que tornam o lazer algo eli-

tizado, no entanto, a questão econômica é uma das principais. Duarte (2015) 

propõe uma conexão entre os direitos fundamentais e o direito ao lazer,  

de modo que o segundo possa ser exercido mediante a ocorrência do pri-

meiro, propondo possibilidades que passem por ampliação de carga horária 

escolar para usufruto do lazer e integração de trabalho e qualidade de vida.  

O autor conecta o lazer e a cidadania de modo que seja superada “a escassez 

e o mero assistencialismo na busca pela efetivação do direito ao lazer”. 

Nesse contexto, em que o lazer não é para todos e as políticas públicas 

nem sempre são suficientes, o Serviço Social do Comércio (Sesc) desponta 

como uma referência na democratização do acesso ao lazer, em especial para 

trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo e seus dependentes. 

Para pleno atendimento aos seus clientes, o Sesc/DF apresenta diversas áreas 

de atuação: Assistência, Alimentação, Cultura, Educação, Esporte e Lazer, 

Mesa Brasil, Projetos Sociais, Saúde, Bibliotecas e Turismo Social.

O objetivo deste texto é o de demonstrar como o Sesc operacionaliza 

uma de suas áreas – o Turismo Social, no âmbito do Distrito Federal –, por 

meio de uma análise documental e experiências de trabalho. Para isso, 

elencam-se atividades do Turismo Social do Sesc DF, apresenta-se o núme-

ro de pessoas atendidas por categoria de credencial e avalia-se se a opera-

cionalização da atividade atinge o objetivo social proposto.

O Turismo Social no Sesc/DF

A missão institucional do Sesc é normatizada pelo Referencial Programá-

tico, um documento interno que coloca as atividades desenvolvidas em seis 

grandes programas, sendo um deles o Programa Lazer que se divide em De-

senvolvimento Físico-Esportivo, Recreação e Turismo Social. O Turismo So-

cial se desdobra em duas modalidades: Turismo Emissivo (excursões e pas-

seios) e Turismo Receptivo (hospedagem). Essa perspectiva teórica subsidia  
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as práticas do Turismo Social, que se organizam em uma Coordenação de 

Turismo Social que concentra todo planejamento, operação e execução das 

atividades e as Centrais de Turismo distribuídas em seis unidades do Sesc 

Taguatinga Norte, Ceilândia, Gama, 913 Sul, 504 Sul e Guará que objetivam 

atender os clientes finais. 

A lógica pode ser comparada ao do mercado de turismo convencional, 

à medida que a Coordenação funciona como uma operadora e as centrais 

como agências de viagens. No entanto, a diferença em relação ao mercado 

é que o Turismo Social do Sesc organiza seus roteiros com base no previsto 

na Declaração de Montreal e Adendo de Aubagne, priorizando os aspectos 

previstos no Artigo 14 que, resumidamente, propõe atividades com metas 

humanistas, produto com valor agregado não econômico, inserção não per-

turbadora no ambiente local e preços justos. 

Interessante salientar que o Turismo Social se afasta essencialmente 

do Turismo convencional, uma vez que seu foco é no desenvolvimento hu-

mano e no exercício da atividade de forma justa, sustentável e solidária.  

No entanto, o Turismo Social acontece no mesmo contexto capitalista e,  

por mais que atue de forma distinta, apropria-se das lógicas de mercado 

para o desenvolvimento da atividade.

Figuras:  
Materia promocional.

Fonte: Acervo Sesc DF 
Turismo Social.
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Atividades do Turismo Social Sesc/DF

As atividades do Turismo Social do Sesc, no Distrito Federal, dividem-se 

em: excursões terrestres e aéreas, passeios turísticos de um dia, receptivos, 

passeios pedagógicos, hotelaria, além de todo o apoio técnico nas ativida-

des correlatas, como: disponibilização de ônibus, aéreos e hospedagem 

para viagens corporativas. Somado a essas, estão os projetos sociais especí-

ficos da área: Projeto Explorando a Capital, Excursões do Programa de Com-

prometimento e Gratuidade Embarque na Inclusão, os apoios institucionais 

envolvendo viagens e passeios. 

Em geral, as excursões terrestres e aéreas (que incluem pernoite) e pas-

seios (não apresentam pernoite) acontecem em três estágios: um estágio 

inicial de planejamento e aquisição de serviços; a execução da atividade e 

o pós-viagem com recolhimento de opiniões e pagamentos de fornecedo-

res. Iniciam com a roteirização, aquisição dos serviços necessários por meio 

dos contratos celebrados entre Sesc e fornecedores, e vendas aos clientes 

finais. Os roteiros são elaborados de forma a contemplar o maior número 

de refeições e atividades no preço final, de modo que os excursionistas não 

gastem muito mais do que aquilo que foi pago inicialmente.

Durante as excursões, passeios e receptivos, o grupo é acompanhado 

por um analista do Sesc, um guia de turismo nacional e um guia regional.  

A hospedagem ocorre preferencialmente em hotéis do Sesc ou em hotéis de 

padrão similar e incluem além de algumas passagens em atrativos turísticos 

conhecidos, experiências que fujam do tradicional e que insiram a comunida-

de receptora. As atividades destoantes desse processo seguem em detalhes.

	 Hospedagem – Acontece em parceria com um hotel da cidade, por 

meio de contrato de arrendamento celebrado entre as partes. As re-

servas são realizadas exclusivamente pelo site do Sesc/DF.

	 Receptivo – São solicitados por outros departamentos regionais do 

Sesc, com o objetivo de atendê-los com todos os serviços necessários 

para o grupo, tais como hospedagem, transfer, city tour, passeios e 

viagens a cidades próximas. 
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	 Passeios pedagógicos – São solicitados pelas unidades de Educação 

do Sesc, denominadas Edusesc. Geralmente, são passeios, mas tam-

bém podem ser excursões com finalidade pedagógica, fora do horário 

de aulas e que dialoguem com o conteúdo apresentado em sala.

As demais atividades do setor envolvem as mesmas características de con-

cepção já descritas, embora nos casos dos projetos funcionam de maneira pró-

pria, já que são totalmente custeadas pelo Sesc/DF. Alguns pontos merecem 

destaque: antes das excursões aéreas, os excursionistas participam de uma reu-

nião pré-viagem com todas as informações necessárias para o evento.

Assim, mesmo que o cliente nunca tenha viajado de avião, por exemplo, 

receberá todas as instruções necessárias para fazê-lo de maneira mais con-

fortável. Detalhes como check-in no aeroporto e no hotel são realizados pela 

equipe técnica que acompanha o grupo; o consumo não é incentivado e a 

socialização é promovida, inclusive, na distribuição de quartos comparti-

lhados entre pessoas do mesmo gênero, que aceitem o compartilhamento, 

com a finalidade de reduzir custos e conhecer novas pessoas. 

Um diálogo entre duas excursionistas (uma ganhadora da excursão por meio 

de premiação em um evento promovido por uma emissora de televisão em par-

ceria com o Sesc e a outra compradora assídua de diversas excursões do Sesc) 

ilustram a riqueza de diversidade e aprendizado de um encontro em uma das 

viagens do Sesc: a segunda descrevia sua dificuldade em encontrar uma diarista 

e a primeira respondia o quanto ela deveria valorizar aquela profissão, já que ela 

mesma era uma diarista. O desfecho foi uma conversa rica em aprendizado para 

todos os envolvidos, com dois olhares diferentes para um mesmo tema.

Os excursionistas do Sesc/DF

As excursões acompanhadas pelos analistas transformam a experiência 

em grandes trocas, os clientes se integram, criam seus vínculos com os ana-

listas que vendem a excursão e os que acompanham o grupo, por isso a 

intenção não é de transformá-los em números, mas possibilitar uma visão 

abrangente do público alcançado pela atividade com vistas a uma análise.
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Do primeiro dia do ano ao dia 31 de julho, passaram pelas excursões ter-

restres e aéreas e passeios do Sesc 1532 pessoas, sendo 138 trabalhadores do 

comércio, 286 dependentes de trabalhadores do comércio, 559 pertencentes à 

categoria gerontologia (categoria que credencia idosos), sendo 205 pertencen-

tes ao Grupo dos Mais Vividos (GMV) – idosos que participam com assiduidade 

confirmada por equipe de assistência social das atividades do Sesc para este 

público – e 354 de outras categorias cadastradas por credencial do Sesc/DF.

Os números apresentados indicam que o público atendido pelo Sesc 

é, em sua maioria, idosos que, geralmente, apresentam tempo livre, renda 

para usufruir de viagens e motivação para viajar. Em segundo momento,  

são os trabalhadores do comércio e seus dependentes, demonstrando que 

o público prioritário do Sesc vem sendo alcançado também.

Figuras:  
Tour Brasília Cultural.

Fonte: Acervo Sesc DF.
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Figuras:  
Tour Brasília Cultural.

Fonte: Acervo Sesc DF.

Figura:  
Tour Rock in Rio.

Fonte: Acervo Sesc DF.
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Reflexões finais

O Turismo Social busca entre outros objetivos, proporcionar um turismo 

mais justo, solidário, sustentável e humano. A simples menção, presente 

nas principais políticas públicas, de que o turismo deve atuar como indutor 

do desenvolvimento local e gerador de emprego e renda já não se mostra 

suficiente. Isso porque a mera inserção da comunidade local no mercado 

de trabalho turístico não garante, necessariamente, seu desenvolvimento, 

nem assegura condições para que ela própria usufrua do lazer que oferece 

aos visitantes por meio de sua atividade laboral.

O Sesc traz a proposta da democratização do lazer, sobretudo ao seu 

público prioritário, sem deixar, no entanto, de alcançar a parcela da popula-

ção mais vulnerável por meio de seus projetos sociais, alguns deles ligados 

diretamente ao Turismo Social. Na prática, o Sesc se preocupa com um tu-

rismo com conteúdo voltado para a aprendizagem de seus participantes e 

que proporcione experiências que envolvam as comunidades autóctones.  

No entanto, deve se utilizar dos mecanismos legais pertinentes para aquisi-

ção dos serviços, a exemplo dos contratos celebrados pela instituição. 

Por um lado, essa estrutura fortalece a cadeia produtiva do turismo,  

já que possibilita a aquisição de uma passagem aérea de uma agência con-

solidadora, por exemplo, no lugar de comprá-la diretamente de uma compa-

nhia aérea. Por outro lado, dificulta a contratação de pequenos produtores, 

figurando um outro exemplo, que não possuem a documentação necessária.  

O preço de uma excursão torna-se inacessível em alguns casos, mesmo que as 

condições de pagamento sejam facilitadas, principalmente, pelo cenário eco-

nômico vigente. No entanto, o Sesc busca minimizar essa lacuna ao subsidiar 

excursões totalmente gratuitas por meio do Projeto Embarque na Inclusão.

Um turismo para todos ainda é uma realidade distante, mas a experiên-

cia de trabalhar com o Turismo Social do Sesc/DF abre horizontes sobre 

caminhos possíveis para tal realização. Este resumo buscou trazer um esbo-

ço do trabalho desempenhado sem nenhuma intenção de apresentá-lo em 

sua totalidade, mas aguçar a curiosidade para estudos aprofundados que 

almejem entender cada vez mais o Turismo Social e torná-lo prática cons-

tante e comum não só no Sesc, mas em várias outras frentes.
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